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CONFE!lÉNCIA DEPOIS

DA QUEDA

Apesar ..dos acontecímen­

tos políticos da Argent�a e
J

que puhrdnou co� ,3 renUU·
'

cía do presidente Arturo

nus, continua pl1evistl}' pa­

ra Buenos Aires "a tfrceira
Conferencia Extr�ofdinária:
Inter-Americana. Self Inícío I

.
\

está marcado para dia 29 �
de agõsto. 1

I
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O ministro da Educa;ç!o
de Cuba declarou pela c·rá·

dio de Havana' que 'Fidel
Castro foi à bordo do na­

vio S,erró Melado para 're­
ceber -os

.

atletas cubanos

que participaram dos jogos
centr0·americanos. O clit'fi·
dor -taã� se apresentava em

c

P)JD-Íif!,6 dêsde o 'dia quatro
do "corrente. ,/

G.ÉNE:\O' '3 S:OBEM

>{
• \ ... '

A LLth 'ce preços fa

CADE'!' dmt�ndo a' dàJorã­
ção de gêneros de primeira
necessidade será homologa.,
da na sexta-feira pelo Con··

selho Cnordenador do Abas-
ticemento.

STF EM RECESSO

- O Supremo .Tribunal Fe-lderal re'll.i7,ou 0Dte�n à� ]03
�

•

•
I ...... .._�

hOras sessão da primeira'l' " I.

tprma' ! sob a , p'l'fVsidencia, '

eto mmJstl'O VUlas', 'Eqas, En- �• ,,� ...
� '" t..-{trou, et).l )"l')el?sso 1l:f;'J1" ,seg>.ll·;

..
" da. sit' reabrirá dia 31 de.

,
'

jUlhO:;,
CORRUPÇ.,.\O

O' ',curador de menores,
Jorge de ruaújo anunciou\
que encaminhará ao juiz de

menores .promoção sohre o

último processo de corrup­

ção de menores, envolven·

qo 26 impliclfdos entre os

quais conhecidos artistas

I,de rádio e TV, incluindo

canto�es. ié·ié-ié do clã de

:,Roberto Cal:los.

L
\ GÊMEA QUER O

UNIVERSO

Miss Brasil 66, Ana cris,'tina Ridzi embarcárá hoje I

a noite para os EE.UU., I

afim de disputar no dia 16
, ,

.

de julho, em Long·Beach, o:
títuio de Miss Universo. On· 1-
tem acompar1haâa de' mis,j!s,es estaduais e internacio·

'nais, Miss Brasil visitou o I
pot,�'1 aviões Minas Gehis. '

TESTEMUNHA DE

ACUSAÇÃO'

Na primeira auditqria da

primeira região militar foi

'ôu�do oht�m. o �e.neral,
'Jl�stino ',c. B�sto� ex.�{linan.
dante do terceirO. exercito.'
D �ilH�r' fjg-ul'li c'olno tes-:
Aemú�lm d�� ácusaçã,� "í1O I
processo contra u� ofl�ial
e dois sargentos,' 'àcusa{l-os
da pi·áti.ca, de crimes, mUi­
,tares! e tentativa - de' réVO]-I'ta: .

PQ$�E ,,: I
O presidente da Repúbli.1ca retornou on ';12.111 ao meio

dia à,.' Bl;asília, v�'1jando em

sua cO'mp'anhia o senhor

Mén� de Sá; ontem à t'ítrde
()J cRefe da nação presidiu a

pos,se do sr. Luiz Via,na I�l"ilho na pasta da Justiça
em substituição ao sr. Mem
de Sá. ,O, sr. Mem de Sá
reassumirá hoje sua çadei·
ra no senado.
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tlMS1LIA. '28, (.OE) . --

,/ Le.rtbrando que, o � instituto

da:��assa:ção de' nÍànda,._fos é
nOl'll1J:t cOllsagl'ad}l_na legis­
l<j"çij� em "L�"r,�� que 'o'

, seu' não·cumprimento signi·
ficaria .c��. d; désidia .

do

governo,
,

o' 'IDinist�o LuíS,­
Viana'Filho qué' assUmiu. o.

MjIlisté�io, dlV; Jústiça, afp-..
mou esta tarde que a Nevo.
IU9íj.o níj.o. pÓdê" ficl.}r pa,l'�'
da, 11,. espélia de que' os seul-i

intmigog's li dl'f!;,jlem, e que;
portanto .' '�se no iüà Gran­
ele do Sul ou em' qualq1Íer
Estado. houver necessidade
daquela providenciá., nós a

tomarenlOS".

(;) sr." Luís Viana Filho,
\

.

cômpara o problema das

d.$sações à travessúr' de
urita ponte: chega:s'c ao lo
cal e ·cxamin�-sé. todas' ,,&
condições, de segurança; Se'

neéessário, o �bstaculo de
_v� :ser s�perado a qualquer",,-,__

custo, "mesmo, que se atire
n'ag:\}a as pessoas que atra..
vesS:am o camhlho':.· Nega'
tod��ria, que \assumirá o Mi·
nistério da Justiça como um

"carrasco" dá 'Revolução:
"Á. cassação de .maadatos

·nã·o é é nUnca uiua atitu­
de pe�soa] do. ministro

. da
Justie:! ou· dn )}l'csj(lé,}te da

R..epublica, 'Uill" produto da
deliberação coletiva do Con­
selho de SegtÍrança Nacio.
nal, com' base em processos
muito bem fundamentados".

- 'g' atual chefe ,da .Casá' Ci: "Vcruo fedcl'al jamais cb.egon
.viJ' �f,iqna" nãu ier' c�lUheci. a Hrmal' 'uni esquema decio,
meritd. dos process�s de cas- niti.vo, "pois k atinga a lli.
saçã.ó .em traitüta�o no 'Mi.. " potesc de que a próprhi'

l nist�:rio, � e, \·.pessoalnÍenté, ÁRENA decidiria escolhcr o

uão aG"Tedita· que -o gove,mn ,
sIm candidato:'. I..embra, 'a

esteja' "dispos.� "a, atipgir respeito, que, assipt .

peno .

mandatos -fe4etais. sando, os deputados Perac-
clu Barcelos e Tarso Dutr3

lia varios meSes_ já se .en·

contram em plena campa­
nha eleito�a1,· tentando capi.'
talizar' '.!l:S . diferentes area.s
'dn partido governista..

,

"Devemos fazer tudo que
é exigido e'ni nome' da Re­

voh'lção. É comó' estar 'na

guerra, mátantlo adversa1
sios rcontra os quais não te­
mos quaisquer motivos de
ordem pessoal, mas aPenas
as circunstancias 'assim o

exigindo. A' propósito, Afra­
nio Peixoto semlne' gostou
de comer peh::e, mas se di·
zia tepugnado quando tulha Viana .Filho, incidem em

que éscoDler, -

ainda vivo, o erro os políticos que se

peh::e ,qu'e lhe seria prepa- apegam à 'hipotese de que o

rado.".
'

preSidç,'nte : Cast�lo Branco,
pretende alterar o panorá­
ma b"ÚCe8SÓrió federal. Sus­
tenta que o quadro já está
definido e' que a candÍda­
tura do genelaI Costa e

Silva é irreversível.

TUDO PELA REVO'LUÇÃO'
'

.�" '
;..'. ...

"

.o, sr .. l..ÚíS ,viana não acre-
, eltta que a 'suá \passage�' .p�­
ra o lVIinistéri::" 4a Ju�iiça';
me�nlo que IlJarcada pelá
cassação de· m,andatós, pos­
sa estabelecer qllalquer
constrangimento a sua. pes­
soa no ambito da 'política
bái�na.- É e::\:píica': -

"

.

SUCESSAÓ

1110a!!'ado ·sobre' o proble­
n'" rl'l, sucessão' g-aucha, o

ministro explica que' o go-

Esclarece '0 m..imstl'O, ain·

da, que o .pr�.<;idente não

chegQ�1 a estabelecer qual­
quer norrna ligida nesse

epis,ódio, e que o sistema dc

indicação de lista triplice'
só foi instaurado naqueles
Estados onde havia dificul­
dades internas' do partido,
'com a verüicação de cho­

ques et disputas d� grupos
ou pessoaS.

, '

-CANDIDATURA IRREVER.
SíVEL

Na opinião do sr. Luís

H,AO D�lflN·A SUCI;SSÃO NO BCS,
RIO, 28 (OE) - O pre

s;dente1da "República 're­
cebeu ontem' os " deputa­
dos RaYmundo P,adilha 'e
Paulo Mer.de.z; primeiro.'>
'colocados na lista tripli­
ce de candidatos à suces­

são, 'fluminense, para de­
bater problemas politicos
do Estado do, Ri0. Tau1-
bém estêve presente o

:deputado 'Jeremias Fon­
tés, presidentel::ia' ARE­
NA do estado do Rio e

pussivehncnte \) gQ\;el'na­
flor Pnlllo l'ôrre>', SÔÍJre

1

a sUcessão a:1ago�na o lll­

tervén10r federal nO 'Es­

tado, general João Tubi�
no, apresentará uma' 'lista
tríplice ao

-

presid�nte Ca3
te]o Branco até o pró,xi­
mo sábado. 'Relativamén,e
à sucessão no Rio, Grande
do Súl, 'o ministro Pera­
eh: Barcelos, admitiu que
o lançamento da éandida­
tura 'Cirne Lima pela o­

posição poderá cindir o

éolégio eleitoral gaúcho.
Nll;; 111Cic's polilicos rIo
Bi,n (;1'éll1de do Sul e l'a!n

bém em Brasília, reiná,

expec ativa eIn tô�'no dos
atos de 'cassações ,de'luaD­
datas que estão sendo
anunciados. Em Brasília,
reuniU-se h�je a comissão
diretôra nacional do MDB
com 3. bancada federal'
gauch3. O lideI' Vieira de

Mello, v.a_i.. propor1 a obs­
trllcão total e indiscrimi-,
na.d� na Câinal'a, se for
cOJ;1s\lmada a cassacão ':le

deputados na asse�11blél�
legisluLiv.a do Riu Grande
(�Il F.ul.

"

\

Paul�, Autran, o maior ator do teatro brasileiro
fará hoje no! TAC a récita da [4berdade (PG 8) --:"

O gi-upo OpÍfúão :apresenta 2. 'peça, Liberdade, Li­

berdade, de Flávio -Rangel e Millor Fernandes.

'FLOIU�}�Ó',POL1S JÁ �ABE.
OUEM 'ArA LONDRES

o sr. Oscar Schoroeder residente no Esheito e
•

proprietário do IQte nO '108 no Jàrdim A!" 'nti(o, foi o

sorteádo no C::oncur�o "�iorianópoh$. no TRj" instituido.
pela prefeitura.

O sorteio �etcilizou-s'e ontem às 20 horas nas de­

pendenci�s da Célmara de V(;1radores, e segundo opu ..

rou a reportagem o contemplado não desistiu e irá a

Londres.

BUENO'S AIRES, '28 (OE)
,.i' . ,.

-

- O' presidente Arturo Illm; ,

destiiuido do governe
.

ar­

gentíno por uma jllDta mi­

litar, (listribuiu comunica­

do a nação revelando a

destituição do comanuante

,chefe do exerc to, tenente,

coronel Pascoa-l Piszarini,

dizfndo que continuaria

sendo o chefe const!!Jiéio­
nal do país e -das, forças ar­

madas. Tal informação fô·
ra mais tarde constes tada

pelos- militares rebeldes. A'

partir tias três horas da

madrugada de ontem fun­
cionários d.ii presídê reia co­

meçaram à retirar docu­

mentos tl papéis do par:" cio
do' gover.ao. 'I'odav'a, o í re­

sidente Arturo Illia achava­
se reunido cnm .<'e JS fi 110s

e genros 1'0 !ln'ác'o j-resí­
dencial, re'i"-Jando' (nmática
situação de evnectvtiva no RENÚNCIA .NO ARRóCHO'

palácio\ circulando a x ereão O' comando do exército
de que! o, prazo fixado j.e'os ded"l'ou' que o chefe do

militares para que, o J:,re, \ governo tinha renunciado
sident{ abandonasse o' po- ao car�o e .que suas atítu­
rier, '. se e g lí"ria .as seis des. posteriores determina->
horas da manl à. ram a adocão de me{li�s

• ,f .,Ã·'.mesma ';cr ·ão djzia'" militares. Circulam rumo­

que .Artur« Ilha se nhava res em Buenos Aires, de
na alternativa de abanão, que o general Juan Carlos

n�r o pai'i ou ser prêso e
I H.ungania, será o novo pre­

-remefído 'p'ra a ilha d�
r
sidente. 'Pela constituição\

.

Marfim Gvrc'a, As CU1S ho- argentina uma possível re-

ra�'1 e 30 minutos da madru- nuncía do presidente teria

!';1I(!.� í'ôrr-as do e=ercito de
. ��r é:;an�inada pelo C�.

F,n:'�:"w�"1 (I _ c,,':W I);:í ,.

do
. r,r·ess'?ientFl.tl1d� para o pos- .

'COnjrfesso e o :P"ác'o (tO', 'n �,I" v;ee·nrefi!dcate, mas
-�

,
�

I �.. ;y;}I' \ .' "' ••• '
•• ,,..,,,\�,.J,� e 'So'u "..��.

,. :.��h!,e!l;l�fDel�b��·;�,��i'!:,::�W�,\l;!,s ·�t'�l'��t�ft�'I;;: ';l�\"�l�'I'111��\� .

'fa:ràe' u ';�G;iillm'i'!'1&{)-' ,u�.. , ':}i.!�;i!o'lli�'Ii·l (IÍltros pontos .

"" "VL ,...:v..---.l..,i" f �. � '-,.

chefia militar linunciava pe· da capital. Elementos da

.1"", emis'SôràS de rádio d� União Cívica Radical parti­
R"�"'<l" ;\ 'l'e", o ('es'oca· '. -do do presidente Arturo

sidencial argentino dando
vivas à Pátria e à constitui­

ção e criticando as ditadu­
ras e os militares, � Em
M�!.drid o ex-ditador Juan
Perún soube .' da crise no

g-o\'el'uo . argentino e passou
a manhã reunido com seus

colaboradores, Informeu-se

'quo o ex-presidente Arturo
Illia

.

deverá viajar nas pró­
ximas horas para o . Uru­

guai onde ficará asilado:
·Ent.i.'cmcntes circules ofi·
ciais anunciavam que o ge­
neral Hunganía deverá

-

s_er

o presidente provisório do
país, até a realização de
novas eleições. A situação
na capital arg'entína e ar­

redores segundo se anun­

ciou é de- calma com tôdos
os - serviços funcionando

normalmente.

n...,,�:n..,-4 ...... rlp t'_'I)"�� l . ., ....'icon .. "'e

que a illtellde'Jc;a. < murid,
l'a1 V<;ÜIV<l l1't'''("{''le",Jo are,

tiJ':(Hh " do� e'ernç';1ioo;; !to·
vernistas ' das flroximidades

j
..

I (

do 'paláCio '�overnamental.
Ontem pela manhã. anun·

ciou·se .
, que o, presidente

nUa deixou o palácio pre·

Illia,
-

entral1am em choque
eSÚt manhã ,COI1). P l'eg.imen.
t.o fie granat!{�ll'OS encm··

l'e,gados da e:lstódia presi·
qenciál. Uma força militar,
com efetivos policiais che­

gou depois e expulsou da

Càsa Rosada os partidá­
rios da União Cívica.

·Viana Filho Cosia quer\

Exército unido""já é Justiça
RIO, (OE) presi-

den e Castelo ,B1'.'anco fe- homens sob o comando do

1;01'110\1 ontem à Brasíli,i. general Bizarria Mamede

A -tàrde o chéfe da n<1- des(llaram est<} maruJã pe·
cão empossou o senhor la' Vila 'lVIilitar, dürante a

'Luiz Vi�na Filho no car-' homenagem de d�spêdida
go de 'ministro da Justiça,

. do exército, ao general Cos­

que ocupará a pasta 'inte- ta e Silva, que deh::ará a

rinamente. pasta da Guerr,a para can­

didatar-se à :presidência. aa
,

Republíca.
'

Durante o Hlmoço que
lhe foi oferecido na escola
de Realengo o general CÓs'
ta e 'Silva fez pronuncia­
mento; pedindo a união do

exército, para i! con§ecução
dos objetivos da revoluçãt>

•

RolO, 28 (OE) - Dez mil

De outrá pú�·� infm--
,mou-se que o marechal
Àdemar de Queiróz acei­
tou cEmvite �arél .assumir
o mihistério da Guerra,
depois da desincompatibi­
lização :lo general Costa

�

e Silva,

/- ,

Ademar é Ministro
·da Guerra

RIO', 28 (O'E) - Sinto·me
I I

'dhO!1l'ade e çomoVI o com o

convite do presidente da

Republica para ocupar o

ItIinistéri� da Guerra. ,

Tal declaração foi feita

pelo marechal Ademar de

Queiróz, depois que o
'

Pa·
lácio Laranjeiras cJnfirm{)u:
oficiabnente a indicaçâa de

seu nome para a pasta da

geuria.
E acrescentou o marcc]1al

Ademltr .de Queiróz: Volto
feliz ao convivio de meus

camaradas depois de (lois
anos e meio de afastam,en­
to llo exel'cito, onde vivi 45
anos de minha "ida.

Talões fazem
nova milio�ári�
Dona Maria Helena de

Alíileída foi a felizarda pre·
miada com três milhões de

cruzeiros, no l:'Crtll�o\ da sé­
l'ie N de seus talões vale11l
milhões.' Doua Mariá He'e·
n� de Almeida reside em

Palmitos no extremo oeste
catarinense e é a porhdora
da cautela 379.261, premia.·
da ,com o vakr maior do

concurso estado'al. Também

foram distribuidos dois pré­
meios de 500 mil cruzeiros,
saindo um para' Fpolis e

outro para Tubarão. Além

destes, cinc,u prêmios de

100 mil e cinco de cinquen.
ta mil cruzeiros, foram ain·
da sorteados.

110 ESTADO"
Em Virtude do dia santificado, dia cbnsaltl'ado a

São Pedro "O ESTADO" não :lará expediente em

suas ofici�as e redação,' motivo pelo qual não cir­
cuJará al11an}lã. vn]taildo a fazê-lo, regularmente, y.
]J:1di L- de s(', 'In-('oll":1.
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Organização Técnica 'Contábi'l Cai o gabinete
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fJhÕ;lflcj8I'fiO'> com 8xatidôo
,>tia ! Gceitt'i de óculos "

'(.)T!CA E�PEC!AUZAnJ\

MüOERNO I ftBORATÓRIO
l\ dvocacia C' Representações - Material para Estah-,
lecimentos de. Ensino. Atendo' pelo fone �J5-f.l() -- 1�('�
�j0Pncin; . Rua Presirlnnte Coutinho, WI, S)JfO. 2.

Em Frôr�af.l6poHs hospedem-se
no RE6 _. ]A HOIEt Rtfa COM5e�'

fhefro Mafra 70, Fone' 3659'.
-,-<

Ag't'nte Oficínl ela Propriedade Industrial

• I

Heglstro d� m81'cas,.·pate)ltBI'> ele invenção .nomes
.
comer-

dais, titülos de éstalwiecitn1E'Tltoc;, insi-g+lias c frase" de pro­
.

paganda.

RU,q Temente Silvaira , 21) -- sala !l - Lo andar - Alto da
Casa Nair - Florü1l1ópnJ;s -- Cllixa Postal, 97 - Fone ::1912

---- �_:..��. -_._-_. ---'--

.' na Somelia
lVIOGADISCro, Soma­

lia -( A desercão de nu­

m�roso:s deput�c1os situa­

cionistas em um avotação
secr'eta do

-

Parlarnent.8

I"pro\Tocou: "quecb do

j)t:i:neiro-m;nistro da S()�
rnolia. Abdiri.zak Hagi
"Huss�n, em. meio à ten­

são en.re este país e S811

vizinho do sul, Qüenio.
O gabinete de Ahdiri­

zak, que se ·enco:ntrava

)Xl poder desde setembro
de Hl()4, renunciou de­

pois que a Assembléia

"Ii:lcio.nal rejeitou dois pro

jctos 'de lêi aiJl'esentados
pelo guverno.
Não se tratava ele um

voto de confiança e os

projetos -.·sobre reforma
-do Cotligo Civil e sobre
contrato tenlpol'aÜO de
[uriciunar ios publicos
não tiriham gr:mde signi­
ficacào ppliticacâo, po­

rem; sua i:�jeiçã0 demons
t rou a existencl(·] de UTD?.

s�l'ia oposiçã� secreta ::l

Hagi Hussen d:o.ntro '].2
seu. proprjo Partido, a

J,-wem L�ga Soinalt.

TECNICA

A tecnica ql'Ú� os opo­
sitores ele Hagi HussP)l

empre)?;aram p:Fél fazê-}.;)
cair, foi utiJiZié)da fr�­

Cluentemente :110 Paí·]?.­
l11enLo ela It;-diFt, no<; ter,,­

po? em que a Slimalia era

coJ('nia_
.

- Na vota(:3') por artigo",
a

. j-\ss:�e 1'1') 1'" Ir i '7l' aprov('lu:
-

por an'_ola maioria, os pro
jnf';\ç de jpi. poreln 11a 'JO

táção geral secreta, (',S

di':;sidentes derél1')1 o gol-
lJ0.

,
. ----_----------------

J

r

(O'.ff[(:O�1 I' OIJI,;our; 111'1
li< ,HiV!

ft.ulas,
Particulares
ORIENTAÇÃO AOS ALU·

NOS DO CURSO PRIMÁ·
RIO E, ADMISS.í\_O AO GI·
NASIO.

.

AVENIDA HERCILIO LUZ,
'3.1 ;\ESTA CAPITAL.

I
I

,165.000 OU 20.000
Tv1ENSAIS

Exatamente! '\

165 mil cl!uzeiros à vistá, ou 20 mil mensai!':.,

É I'ealmente u!lla' olerta para você àpro\'citar agora..
Observe êstes uetalhes:

CONJUNTO - MESA CONSOLE

rrampo em Fórmica ·r...lármol'e Carl'um

.; lorianópolis, 2n-fi-6G

- 1

Acontecimentos

Amanhã as Debutantes do Baile
Branco. serão homenageadas com ele­

gante coquetel no salão de festa do 'Os
cal: Palace Hotel'. Paulinhq e seu con­

junto, movimentará a comentada reu­

nião.

-x X x x-

O Clube Soroptimista de Florianó ..

polis, vai promover uni chá beneficie 1

te, com dona Grislandia, _A,.5sistenLe €le
Germaine Monteil, em suas demonstra­
ções de maquilagem.

-x x x x-

Sábado às 18 horas na Capela do
Colégi o Ccracâo de Jesus, d:all-s'e-á :,

cerimônia do-' casamento de Ana Ko·t­
zias e o Dr. Aldo Peixoto, No Lira Te­
nis Clube. o Sr ... Eduardo Rosa, será ()

resporísável pela elegante recepcâo aos

convidados de Ana e Aldo.

-x x x x-

D1a 10 de julho no Lira Tenis Clu­
be, realizar .. !?e� o grande "festival da
'juventude', promoção do 'Ipanema Clu
be'.

-�x x X x-

O Sr. e Sra. Wilson Medeiros, em

companhia das sras: Ivone Wosgraus l'

Clotilde Gonzaga, jantavam 110 restai l ..

rantc do Querência Palace.

-x x x x-

I
'

SUl'per,,'oclas a lc'ja do mundo fe·
miríi..llc elegante, oferece um. belíssimo
p�'r>s('r�!f' D"t'é) 501' sorteado entre as De

. buhwlc i do 'ÉaiJe Branco - O sorteio
ds'r-cf;;-á no coquet�l de quin ta-fein,
no 'O!,car Palace Hotel'.

-x x x x--..::

Cc\o:aj]lWl1to: ReJma Silvia Varela c�, �

10Sl11 -Viecdl i,. sá1;-. lo próximo as 17 ho­
ras, na c:Jpd.a do Divino. Espírito San·
to, receberão. a-bênção nupci aI. Serú
no Sa.ntacatatinà. CountrY Club, a e1e­
gante recepção aos 'convidados.

-x x ;.: x-

Sociais

Com a competente Àssistelite
na Gríslândía, 'Germeü;e oMnteil:' d�.

, .

tIl
' e�_la movirnen anc o o mune o elegant

na sua promoção de beleza. e,

Em sli;:] residência Raquel '1'o1e11-
1'inho 0r> r::"'1"valho, recebeu o jovem
Society. r:-ara umá f-esta junina.

-x'xxx--

o Estado ..do Paraná será represe
k)do no Baile Branco, ,DOr um. 1-1'n(,,1• �. -I ! t\)
brotinho do Clube Curitibanos. COln"
já

.

divulgamos, es!e ano o tdClicion;i
Baile Branco, tera· l'cpl'esentan:tes de.
Brasília, Rio de Janeiro, São Pa�lo' p'
raná e Rio Grande do Sul.

' (\

(

-x x x x-

Sônia Costa, represen fiou a SOC}\,.
(1<::,':1e ele F]o.ri,anó'pot�s, no grande bai.
le de Debutantes realizado ontem no
Clube 29 de Junho na cidade de Tuba
rão,

:'__x x X x.-

A_Em'p!'êsa de Ónibus Nossa Se,'
nhora da Penha no último sábado ináu
gurou, sua linha 'Florianópolis Rio d,,>
Janeiro". Para maior divulgação do 'l­

contecimento Jornalistas do Diário d.�
Notícias ( da Tribuna de Imprensa e dI)
Departamento de Turismo da Ghanaba
ra, passaram o fim de semana em nos
sa capital.

-x x X x-

Falando na Penha, que é
1
as unto

bastante comentado em nossa 'c/lkdr'
o 'Diretor Superitendente' Sr. -Saul
Poccoli, no Americ.an anÍll'1adamente
com o jo.rn�lista Dirceu Ezeqlliel da
"Tribuna da Imprensa".

I ,

-� x x .x­
"

O . advogado, Carn1inatti Júniot
num grupo de amigos' no Querênci�
Palace, comentava a inauguração do
Bohchê 'Bej:1 Bolado', que' será prov�
velmente 110S primeiros dias do mês "k
élgôsto próximo.

-x x x x-

Os nossos melhores êH?;radecime:)·
tos ao jornalista A1.\gusto Silva, peh
romance história de Join\'ille .

.t
x x x x-

f'<::l-rp;a hoje -no ."r,'p1To Alvitro eh.! \

('�'''''-''1,,,. ('(F'l Cl '�P(·'" T • r-·prdarJe L.íbe;·-
da:!'" (\ f'b�:lo�; pi)llln':Attra��

-.-- -_ - --

-----------------_--

fv1'inisfério da Educacão e Cultura.
,

Universidade Federal de Santa Ca'tarina

Faculdade de Hlosófia/\ Ciênci�s e Letras
C01VmJ'nCf\.. çl\.o No. 10-66

,A Secretaria da Faculdade dé Fj ló)
sofiq_, Ciências e Letras ela Ul.1iversi\Ja­
de' Federar de Santa Catarina COlll.Ul1'.­

C�l (Iue se achaln na SecrP-taria da Fa-
1 !f"_ � •

,f
•

c.'Jcacle, a fuu de se�-em assmados, ,.;.3

s g.j nlos chpiomas elos bachart>is e li­
t_:f:_ nc.:_"ir1r)s:

1 A l'tlo;::Ol' Lllz
�. _L\i'llilldu,Doin Vieira
3 Ci-bYcn!1 Porto Lucena
4. GkCi. Pé.lma Ribeiro
5. LUIZ Albertd Vieira

.

(-i. lVIari:l do C<1.l'lU.O Rodrigues
7. Rosina lVr"rül nJntcs de l'vIello /

8. Son.Y A. eh, Sil \",
9. Tf.;:niét D1Jslní

1 _,' 1', I .1: C; h·�1
2. Arp@k'" nn:n Vieira
3, Dinah Fernandes Brognoli'
4. Ecla lVIaria Evangelista
5, Ester Tomelim
6. Fani Adélia Die:m
7. Gleci Palma Ribeil'o .,�,,�

8, .Januário RaYmlando Serpa : �w �

9. Jocéli.a Marilia Pereira n,,,

lO, LúcÍa Margarida Currlim.
11. Lúcia Maria Corrêa FreYesll::,:;.11
12. Milton Digiacomo
13. Nadja María Daux Ferraresi
14. Odalé8 Bilk
15. Oswaldina Cabral Gomes
..16. Tereslnha de Jesus da Luz Fon tes
17. Thereslnha de Jesus Sachet
18. Zanzibar da Silva. l!el"llélndes
19. Zulmira M. lVIaria R.amoJs 'Schaefel'

Comunica outrossim, que já se en­

conil'am na Secretaria prontos para se­

rem ellt.:reg-u.es. os dip�btnas 4Q,S ;1õlei)lln.�

tes lncharéis e licenci:'lClos:

Br\CHAREIS

1. Deodoro LOI)eS Vieira
2. Dinah Fer;lalldc:s B!"ognoli
3. lTani Adélla Diem.
4. Gir.alda Seyr!i'l,th
5. Hend 1\1ig1tel.
6. Hugo �Vjcbert
7. J080 _"..dalbcl'!o da Sp\'eira
8.
9.
1 ().
]1.

L.ia Mer:.des
M"rirt Leonete lVI?.1'�ins
l'-;Tal':a Sa"':! Cherem

IJ\J rlsa j\Ic{l'a
] 2. 'N,ousa Maria peiuso
1:: {rc"aL5a Bilk
14. '!'j'''J'E·c;;nh8 ele Jesus da Ll1Z Fontes
]:. T "r,'s'!J,,' (>nnin·;o; M:-ichels
] G. /::: I 'lil'·.� :\lí. lV.r0!"·:1 Ramos Schaefer

,
.

] "-. �,') TVI·', i";. r'." :.: : l' 1 ('
2. Décio ..To:oP CC)"(-
3/Elisabeth lVIodJm<':lln (_;rIJliC.;
4. Gemsa Maria Dual'te
5. Giralda Seyferth
6. João Adalberto da SilVC\l'.t
7. Lia Mendes
8. Maria J'osé Vieira
9. lVIaria Said Cheren\.
10. MoacYr Alves DanziaLo
11. MPacir Nuernber'

'

12. Neide Oliveira de Ah:neiú'
13. NeIsa Maf.l;'él:
14, Norma Fuchter
15. Odair Gercino da Silva
10, Sônia Maria Silveira.
17. Teresinha M�ti1'de Marques
18. Teresinha. Oenning rVl1chels
1,9'. Valmor Bonifácio de Sel1 a
20. Zuleika Mussi Lenzi
Flol'ian0polis, 16 de junho de 19.66.
Aurora Goulart, Secretária.
L.��_�• .:.... , " ���;$.:�� ,..

"

i
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* 200 aparts.vl." C8-
,

tegoria � 16 andares-
5 elevadores.

* Apartamentos, &In '

pleno' centro; volta-
'dos para face si-
lenciosa da cidade.

\ '

.

* TV e Rádio' para
todos os apartarnen­
tos.

,

OlARIAS
com café da manhã

(breakfast)
,Y

,

* Cabeleireiro Bar-
,béjro - Florista
Bomboniêre.

801t. 'Cr$ 15.000

Casal Cr$
,

AVISO IMPORTANTE

.§r' TRANSPORTADORA OSyvALDO MAAS

LTP;".\" comunica aos seus distintos fregueses e ami­

gOiS, que com a transferência de sua MATRIZ 'para
Florianópolis. esl á a disposicão para os transportes
rodoviários entre: "

"

\ TIJUCAS - CAMBORIU � ITAJAI - BL"lT,

lVIENAU -- TUBARÃO __:_ CRICIUlVIA -- ARA­

RANGUA - BRAÇO T"0 NOR.TE - OR,LEAES
LAURO MULLER - LAJES �- JOAÇABA

CAMPOS NOVOS __:_ CAÇADOR - VIDEIRA

TANGARA.
MATRIZ

Rua CeI. Pedro Demm:'J,' s/n <"nexo POSTO D�­
NO - �streito: _! Caixa Postal, 396.
FILIAL

BLUMENAU - Rua Alm. Tamandaré. 495.
:10,6

--�-;-- ._---------.:----'---,----

C1RUnGTAO n.'jJ:NTIST;\
IMPLANTE É, TRANSPLANTE, DE DENTES

Dentisteria OpeLttóri.a pelo �istema de alt8. rotação'
I (Trat:J.u'ento Indolor)

PROTESE FIXÁ E MOVEL
EXCLUSIVA�ENTE COM HÓRA MARCADA

Edifício Julieta conjunto de salas :W�

Rua Jeri)nimo COblho, 325

Das I::! as 19 horas

Residência:. Av. H,'l!:'cíli0 Luz 126 - apt.o 1

------ .. _..._.,--�-----,-, -----'-

,

r1r' , ucio Gonc,lves lilna
','IEDTCO

Rua Vitor MeireUes. 12 Slfb.
.

,- . "-.,
Das 15,00 às 17.00 horas

Torne-se Você Também
:_�../.

proprietário do, JARDIM ATLANTICO

Bairro em franco progresso e valorização constante pe.

l� seu ,traça�o de urbanização moderna e fácii acesso de
suas tuas.'

Abund;:mtes construções que surgirão em muito breve.

[; ANOS DE PrvAZO SEM JUROS el11 suaves pagamen.
\,,,,, hlensais.

Infon;nações e vend�:o: com Benjamin1 Averbuck. Rua
;r�nP't)te Silveira, n.o 16 i esq. Trajano, Fone 3G.J,7.)

------- -----------------

VEND'E-SE CASA
�

.-

\ ",-r
Vende-se uma cosa. de madeira em lote, 12x12

ms com agua e luz em ,-haguaçú - Coqueiros por

Cr$ '1.600.000.
�,

'

"frotôr à rua Mart;nho Callado 6 - Chácara' do
Esponha Fone: 344,:.

Dumiense de Paula Ribeiro

Advogado_ Ot\B/SC n

Causas (5iveis, Trabalhi&tas
Impôsto de Rend'l, Inquilinat.o

Escritório Rna Viçtór Meirelles, 28

Caixa,Póstal 613 - Pone .3683
Santá Catarin�Fl.oriat:J-ópoliS , I

---------- .. _:voo.__ .__,

_

I

Bispo .de Campos
Oficializa Campanha
da\TFP

.
_......,-

Em seguida, um som bru ' al, retra-
tau o selvagem cnccritro. Depois" ;1

cena desesper-ante.
Atrado à,� grades da Igreja Sã,Q

F'1';'II10.:S0.O, íncxpress.vo cstava o jovem
Benedito.'

,

r
'

j\r;�';:-r.ndr) 0.1.le diri.g'·.l�. corri supre-
rro ('� fôrç'.1 1· V:ll�1f)l_!··sc' olhou o .é1'rÜ.�··).

Que Fatalidade?,.

e
A morte não faz «liscrimin ação

será fatalidade?
1\1[8'-. parece atacard. com particu­

lar vid0ncia, os eue est úo ao volante
dum carro.

Esse astuto e dcsconccrtantc 'assrs
sino' c"sti?-a brutal e desneccssài-iamcn
fe, as ·r8i1<'íl.·é1S.

OlhH"(lS o acid n íe mal'; 1'ec,,'.I1:·8

errr nossa ca ni tal e comparemos os, fa.

A Cúria Diocesana de Campos pu­
pliCOL1, por onlem do Bispo Diocesano
Dom Antônio de Castro Maver, a se­

guinte nota" que está despertando vivo

interesse nos meios religiosos .pclíticos
e cultur..ais:
\

I 'A propósito de uma neta publica­
da pelos jornais de Rio de Janeiro se­

gundo 2. qual a Comis,são Diretoria da
CNBB teria dec1arél:lo que'a)ar.npan�.a
de Brasileira de Defesá·: da. Tradi0.ã/:,
,aníi-divorcista promovida pela Soci�d;::
Família e. Proj;)rieclade ne;1huma liga­
ção teria com c' EpiscopÉ!-:'lo, cumpre es

clarecer que (le fato aquela ' entidade
constitui UU':>' so·::i.eçl:gde' civil que ag�
no terreno cívico ele acô'rdo com a Iiber

dado ele ação que a Constituição 'T,�.­

nten Cantiurn' do Concflio EC1J;nên' c:')
Vaticano II, reconhece acs católicos 11':;".

na r;>nrrS('l1�-':{'�C) D(:;1V� ro.;a ri':
·cFa. P: 0CSP:Aiou.

S·..

:" ,:�b,."1'. \,;:l·r' }!�GÚlh'na vezte terreno. tos.

Por isso mesmo, a ;;r80 da ...Socjc�lCl
de 'Brasileira de Defesa

-

(1.:<\ Tradicâo,
Família e Propriedade não é ori;i ::1
nem ela 'jamai.s assim o declarou.

Na n")'-'cl:·l,.1�·é1=1é1 de f1()rningn.
na rua D" 11"I-n, um c10S2, ré auto:,iohi,
líst co. tir» vida' do .iovom es+udant ('
An+ôni» BOlcc1itr Cl',nba e deixa 'em

.

eota-çl" �"":-l\'(" a ele Armar-do Val�r;ó (�e
Asss F;1110

..

"

j\ :)I)S li111il .nortada d0 rij-Jno� 'o

r+so=. O� :::n}iCfn�. corno llr"'a corrente i-n

p,etuor" e' ))"1.1;1 Sé1h�nr10,c1() d=stino, per
'('n':"!"" 'as J'l'é" de) 1),Crí'TllJTr, \ll�b'J.TiO.

:._

. ·Pn.;-"-Y'r)f"eidoQ 1'\0];': v=Ioci :).Rd,f-". fo-
.ram �f)'lh'j dos. 'no nn)J'I:" \cr:j·;co de on d'2
não era mais possivcl retordar.

\

T-Tr1.ie.. f':--:�":(�rrllTI()S a sal vacáo. r{u�

poderá Sê·r obtida Dor meio ela medici­
na' "",., ",,-' c " Ç�!'.'''''80 étcl'na obtida
at rr.v' d',_ y,·��,� ... .r., r1:·\'�;r'a. p

.... ia OU1TC.
n 1 ,,,;.

.

J" I'n :',� (1 \ 1
.

(, s; 1�\' q (\ ,'"' n rlv ':q'

trnc'ia àqu('][·S' fj'lf' itnnr; \Jcll'C:-nenf;
011 (1.('Sn(�e?�;:':8.r'i.��)"l�l-.nb.) Q'(l 1.'7rr.c"":x1 a \-l�;
:::R-!'j"�-r' os rnc·RJlrlrf)s,._..e eE=ec',nh/:"!'ç'i:-lns :l{)
destino chamado F !\TALIDADE.

Np,' Diocese. entr-etanto. terido e;11

v!,,'a O acêrto I�a acâo c1� TFP. qu--r

pela natureza de suas reivlndtcacõcs

em favor ela família) quer pela' eh:!ác'a
de sua ��âo, o Sr. Diocesano oficí.il izou

,

' na Diocese R campanha anti-divorcivta

-da TFP, Ass. Pe. .Iomar de Va=concel­

los Viana, Secretári o do Bfspado"
_:_ Coló-

._------------

------- -----�-

,/

Não seria ótimo se uma,
. ,I .

.
,

..

f'ábr-íeapr-oduzfese u� .

caminhão com. ·194 polegadas
.

entre eixos só parav. transport
�melhor cargas compridas
,

e volumosas?
.

-

',�
/':,' ,

"

"

i

, "

I'
I

\

, ,

.
-'�.

'. o,.
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\
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.AFord·produziu: é o F-600 chassi longo.
(gasolina ou diesél)

'E mais ninguém fêz isso,

O F-600 chassi long; é o.únieo caminhão

com 194" entre eixos.

Agora, v. pode transportar
tranqüilamente tábuas, tubulaçõet, toras,
postes e outras cargas compridãs; ou
volumosas como o gado, 'por c_xemplo.
Mas não é só isso.

O F-600 é mais veloz do que qualquer
1

•

outro carninhão da S;,1a' cate00ria.
,. ;.'

a

V. vai e VOlta mais rápido:

Aproveita melhor o seu investimento.

O i'::600 tém grana;} cap.acidade .de

aceleração. ·Grande potência e

grand'e torqlle, E nada de mu'dar dé marcha

só por causa daquelas subidinha�.:.
O F-600 funciona�c0111 reservá de potência,
quer dizer, v. anda elH 5',1 e 4':1 a maior.

parte da viagem. CJàto que isso econon1.iza

cOfQbustível e conserva o rnotor.

Aliús, é por i�so CJue é famosc <ii
"",

longevidade do motor Ford.

A Ford tem agora o F-600:com 3 talTlanhos

de chassi: 194, 172 e 148polegadas
'.entre eixos. A bnha máis'completa�.

Uma outra grande vantqgem': v. pode
escolher entre motor a gaso1ina�(V-8,
de 161 BP) 01,.1 Diesel (PerkIlls; de 13'0 HP).
V ..não acha que todos ,êsses,�ão.n).otivos

de sobra para v. escolherFprâ,?
Conheça a mais cornpleta;)inha

,
.

-

....
-�

de caminhões no seu Revéndedor Ford,

E v1 com Ford.
'",

'

:,�.'
-'

/:

- Padronize'sua frota. Pad'ronize com Ford"
, ,

A ÚNICA LINHA DE CAMiNHÕES COM 10 MODEI_OS A. SUl'. ESCOL.HA.

,
.

"', X

, --

(
I

)
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TABELA
s.. 1,.

NA COrA.
.,.----

De hoje em diante, me

disponho ao serviço patríõ-.
tíco de escrever sómcnte
sôbre futebol nêste locaL

DIsse patriótico, porque a

, nossa seleção canarinho (têr
mo

.

que aliás não me entra

bem) J4 está em pleno pal­
co de guerra em busca do

"tri",

,... ,

, \

POLíTICA & ATU�LIDADE
i"LM,f.,

o ESTADO
......... i. lUIS ANTIGO Dl�IIO Dt SAMA CATAlllNA

''I. /�_
---.. ._. � ,�, ,�.

J

IVO DE VOLTA

Retornou na noite de ontem do

interior do Estado o Governador

Ivo Silveira, após cumprir intenso

programa de visitas aos municí­

pios de Rio do Sul, Lages e Santa

Cecilia. Nessa viagem o Chefe do

Executivo' eatarínense assionu o

importante co�trato para a im­

plantação de um novo trêcho da

SC-23, estrada que ligit .Curitibanos
a Itajaí.

A rg·entine. , I depois da quedaFalarei da seleção e suas

peripécias, sem que, entre­

tanjo, cáia - como rr:uitos
- pela paixão clubista, ve­

nerando os botatoguenses
convocados' e cruxífícando

os demais. A !lás, a umca

maneira de Integrar o brasi­
Ieiro é no futebol. Falam

muito de integração polítí­
CR, de pacificação de ânimo'>
e espíritos. O brasííeiro, mi­
nha gente, nem no câncer é
solidário. Só rio' futebol con­
seguimos irmanar os 89 mi-
lhões vendidos pelos câno­

nes revotucíonáríos..
Depois do festival de sar­

rafos que levamos na .Escé­

cio, e (lo afano apítatívo­
patriótic� do JUIZ' inglês,
pairou unia inconsolada dú­

vida sôbre a cabeça dos �ra­
sileiros. Vamos Qobr pra

jambrar, ou vamos entrar

pela tubulação':
, Os .jornais inglêses apó�;.'a.

,

partida na Escócia, dizeIp
q,uc o nosso time estio Ae
jôgo escondido: que ]Í��tji­
camo!'i "simpleflmentri iP,arÍi
não perder" .. , ,COmentam o

desempenho
. dh� p�ça�

;

quç

compõem a: nqsSl'!- IPáquinª,
selecionada;jà'zéI"ido 'y.Jt Vill
sutil e mesquinho elo�" P� .

r�, �es�oralizar_: i, "

Por- fIm, c.onffSSO que �n­
do pessel11ista quanto ;à :�'i­
tória finàl. O time está 'sem.

,� .

elon), cometendo falhàs gra-
\7CS na três ·linhas. Belini�'
Zito, Servilho e Jllirzinho

podem fica,r rtuma akan-' antece4entes_, d'a crise argentina, não poderia. a5s'. t .

dorada reserva, quando n;io, i.,cólume eX c!estruição da autoriqade ,básica sõbre Sl'
COOl'uma espéde de dé;can;

�o com o devido' pij�ma
eomíllllsório. Para, mim­

nesta fase - niío .existe jô­
go-tre�o". QualÍwer trein� é

,iôgQ ri tem de ser pll.ra va·

le-.:. TreIno, po," exemplo, foi
aquêle bate-bula com', 'Jlm
th.ne da segunda divísâQ .da

,Suécia, cujo nome' não te­

l'ei a .ousadia ue trilOsere­

Vf�r. do 'lual ganhamós �e
oitQ à dois.'

Enquanto 'os esforços da nação brasileira, insis­

tentemente, dirigem-se parei uma efetiva normaliza­

ção política com reflexos benéficos no campo' econô­

mico, e vice e verce; o continente latino-americano

começa a apresentar vestí,gios, de intranquilidade e de
I

insatisfcição, deste
: feita trazendo apreensões e dan-

do margem o interpretações' precipitadas e faleacio-,

sos.

,Á -Argentina,. intranquilo desde os estertor�' de

Juán feron, foi a primeira das nações a romper a apa­

rente estebilldede que vinha atravessando, deixando
'J _

-

entreve, os pontos .. negatiyos e pernicIOSOS d
..
o s.ste-

m'a de do�ín"io pOlitico lá estebelecidc, com a anuên­

cia táCita dos homens publicas desvinculados dos

grandes interésses em choqu�.
. Embor, �;o tenhQmos ainda'" os pormenores do

4err�b�d� do �resideni'e Arturo IIlia, fàcBmente se

poder6 conclui'r, pela interferência de grupos e castas

participantes do' poder; hoje- inconformadas t�ln a

p�r\pec,.iYT 4e diYi�í-lo com o P?der civil, po;s a� que

"os const�� o p,i",eiro' mand�tário daquêle país é ho-

m�m iiga�Q �� clas'ses c;on'servadoras, descl"ben .0, por
çonsçguinte. tâd<&i © CilUYilquer argumentaciio em sen-

,.
- .

. � . . ....

ti.do ,CÓl'ltrário �.I;, paralelo, indusive' a cé ebre'--e usual

a,,:,e9ça de ,u� as instituições políticos s� encontram
is b'eir� do a�ismtJ e do caos.

o :{. •

t. O Pres��e.,te da Republica, como evidenciam os

�u91 �ssenta � fôrça imprescindível ao funcionamento

do pode� c:leleg.do .. pelos"elei_tores e ,pelo r,o o, C;;'

t!Jnc:lamen�ais, por outro lado,' dó regime democ rático.

o. fqtc� pri:ncipal a destacá'vel da queda, re i e ..

,cio I imposta is náção argentina, sem dúvidà, é a ex-

pectatjya que passará a tomar conta dos !c. i,o .. a ef/-
" . .

.

'.

canos; te,,;er�sos. de mais e m-ois desove:' ças po íti-
\,

cas .,a repercutirem int�nsamente junto aos a es paca­

tos e. sóbrio� de sua pOilU,I-oçõo. I ne)ávei; o p es 19ío

M,ARIA DA ILHA
. RENATO BARBOSA

I

JCAR ;H, MAIO DE 1966 - Ela.;, -: An-

tonieta d'� 8al'1'os -:,. literariamente Man.a
"a,l DIla, representk, ,em Santa Catatma, 'Á
grandeza dõ esfôrço; heróico, no calculado

dOl1Únio no preconceito, .superando nega,.
tÍl'as' e host-ilidades, tão comuns aos

n�eios mais ou menos acanhados. .Suas

crõnica�. marcand'o época 'no jornalismo
dhído,

..

núem de profundo cO,ncei.tQ filosó­
fico. em' fare das leves ou agrestes y:ieissi·
tudes !lo cotidhmQ. Ao rever meu arquivaI
e ao da� ordem II "cUJOs pajJéjs, encontrei

inÚllleAQs.re::"1,'tes de .. sé.us . �rabaltlOs, �e;I.
dos e11� (;()I1Hlnto, n;1 Vll'gdnma plaCIdez
(lesta ma;1hã. outQnal. E que bela, hiOlino·
'i;<l e cast'ça, aquela oração antológic'l, jJro­
ferida no recinto da nossa '\ssembléia. só
hre o nuna01érka,nismo, em, uma d;).s co ..

.ll1emoraqões do P:ia das América\

S"nh Catarina, pobr�, pallpérrimlt,
f'1l1Hr, 1)nl,re 1'oe<;1..':no. na ár�a d'l literatura

feminina, imantisiída; até britlio, �e�o bllt­
r')',·· fl1S rendas-de-bilro da poesia -de,' D.
De'min(h; Silveira e pela obstinada prêsen·
ça de Cas!oriua I�obQ; ]1ermitiu, na�la 01)s­
, ., .... I f' .�f' {" ,,-,cc., "Sf'�l (lois nrOlnontó.i-ios da
imensa e árida planicIe.. 'batiãa em cllé\.o
pelo sol n;ortiço� - Àntonieta de 'Barros
e .Maiu·a fle �enna Pe"e;t\l. Ao '1'1rimeitll des·
ceu e ]lrolongou o olhor 'pelos descampados
cOm a irônica serenidade das reticências,
do hnp'l'" ';C'ilf]O. da p'lhn-r,l exata '� .jus·
ta. (:fll'Íc;'1Ínra,'a. - e

.. era, essa, sua arma
predilet'l de combate' - .. mas

.'

serri humi­

lh'lr. l'e:'
..

1 denrimi:i:. Preferia sorrir, qua­
se sel11!lre, mas com o coração.' oúe o

erll r1.e fl�ll'Q. traumatiz'1.do ll(lr éféito de
trcmendIJ'. lJl11}f!l'tf'S'- sofridos �m sllên·
elf). A' �lJt'-'lI. p�rém, temnei"ame>1t�i, vi.
brátil. iU'lll.ieta· e illslltisfeita. gritando �
l'orn grilar a dória hioló�jca' (Je .,e:r mu.

i hc'\ - (�m1f'llção, aliás, �xploralh, anos.
li fio, como se fôra secreta ",{tente de Lin­
vei-Jeão -. PQrejante d.e sensualidade; é a

e",;·lam.acão extasillnte, muito ao gosto
cálido do,,, trop1cos", Deriymn, ambas,
de acolhedoi' e,stuário comum: '-� a ih­
contestán,1 ascendência de mestre Bat­
reiros FiIJJQ em mais de duas g'erações,
(llle. Da 'véUm Escola Normal Catarinense,
!iYeram ;� fo,rtl!!llt de lhe assistirem as

pródigas c irrepetidas aulas ue português
e d.e literatura.

\

Não sei, em verdade, de quem tenha

exercido tamanha e tão benéfica hüluên·

ci� I;fl:l\t afirmação literária de .. sua terra

quanto esse versátil Barreiros Filho,,­
poeta, prosádor, r polemista,

.

mestre de

vernáculo, orador �ahl1entc prunoroso,
!�tf�nt�Qi(liP:ilnjl(leiro de memoráveis justas
, ':t.übtlo&\'tj&l��' e hQmem de ral'Íssima sen­

sibilidade estética. Barrei,:ros foi, a êpoca;
permanente ele eultura e da e-fcelsá bele-"
za ele viVél< Não se encontram, nessas

,páginas de Maria da IllIa, ddíri8S de lá·

grimas, iibios abertos e oferecidos ' em

beijos ar�'azantes, muito. �enos quais­
quer imediatas sofreguidões.. Mas acon­

tece que II g'ente.parece ouvIr, baixinho,
pI'cces e Jôàs, nascidas ll1l"S1110 da ahila'..

Quando caricatura, - e o faz coln fre­

quência -, ela libelia. }Jlum:is policromas
do teclado' prosábo da máquina.

Antonieta de Barros e cu pertecel110s
à inCSHH.1 geração política, ,uos . quadros
d)l evohtção \"padalnentar de Santa Cata­
rina, onüt, outrora, havia um g"overnador
de Esta"do que se comprazia, no tWllUltO
de entreyl'l.os, sem quartel nem guadda,
em leva:: do Rio novidades --literárias pa­
P.. .os que lhe eram mais chegados; de
11111. g'O\"e:mudor de Estado que, nQ fragõr
([:.. IS hatafhas; e na intensidade de alta ad­

IJJinjstl'a�ã,o criadora, abria .hiatQ, para
retiraI: elos: a\mários de livJ:�f> uma pági­
na de Ru.y ou (le Pedro Lessa, para lê-Ia

.
aQS amigos, na quietude de sua ec'lética
b:ihliotéci1; de tm1. governador de Estado

que, pelo invencível apreço à inteligência,
rompeu a Antonieta de Barros as perspe­
tivas .nem sempre cOlupensadoras .. da vi­

da ]Jolítica.. Tudo passou e, na virgilian�
placidez desta manhã outonal, eu con·

fundo, na leJ1:lbrança e na �:audade, vivos
e mortos: - Ivens, Barreiros, Aderbal,
Manoel Pedro, Antonieta, d�·. Nerêu, AI.

tamiro, Agl'ipa e un� grupo, - �.l1S mais;
outros menos jovens -, vara o qtial 'a'
política Hunca conseguiu omitir a concep.
ção de tudo. quanto de' belo. .

e de eterno
, '\
existe semlHc neste mundo de 'Dt5us.

e a influência argentinas sôbre as demo;!; nccões da

A' L"
\\ . ,

�

..
. merica atina, com repercussões mUitos vezes mco-

rnensuréveis também no setor. do intercâmbio 20 .. e,·
\

cial e do mundo dos negóci;,s.
.\

De qualquer, maneira m,udanças bruscas de go-
,

f ued -\. h' tverno, como 0'1 e etua Q no VI%ln o pcrs, apreser em

'oIÍ nõó justificaJivas e razões superiores, e cer em

sempre uma péssima influência sôbre as demais na-

,ções que vivem. com os mes",!os problemas, tom id n

ticas aspirações e semelhantes ang';'s{'ias. Co .sem.

,indefectivelmente, uma\ impressão de insegurança pre­

judicial ao desejado desenvolvimento econômico e soo

.

. I
cial do hemisfério, já abafado e súplice ante a perpé-
tua postergação de seus problemej, crescentes, e" \ on­

sider�dos insolúveis pela incapacidade das liderança�
que até aqui nada oferec",ram de positivo e dé ,OH le'l

CELSO! APLAUDIDO

O ex·GnvlJ>'natlor Cf'I<;O 1"'l"lfl<:
.

»ue a convite do <;1'. Tvo Rih eil'll
t."ú}}pnl esteve em .Ri'l do Sul, foi
C,'bl<:ii1stka""ente anlaudido pela
rwnn!açãü local. Como se recorda,
'ti),;:1 a l'e,ciãfl rio Alt'o Vale do Ih­

i';' reve na »rlmiuistrução nassada

!'''e�'lt:H'''� HS mais importantes
'""0" 11" nn,,''';''n reclomadas para
fl H:'·U deseuvolvlmento

F p" i\NCIAMENTO

F"l corwêrrio "irrnartu com o !\'Ii·

rr"-'-.vC'r' ��-hf�V('; 1\U1 r;n·�n("i�'''Jp.nto
�l('- ;'nis hi1h-:-:��� �le c�'''''?:�;'rf)8 nar» ::l

t' ... ·(...lllf·fin p�� .I)l,r�s (10 n�anoJ eneJ*·

�t;H",o dn FQ+�(l(\ 1\,Tn Jllorncnt.f"l. a

Po. "" .... "'"'r·��r1 ,.l('..,,�"J"vl)lve ln.tp.n�ofi trab81-
1h"s "e ,..le'·d'fi(�:'r-fi,o url)�"'Hl e ruo

rnl ·n"ç.-: 1""1f11�' ,qve'·�'·l� re�iões (�O
·1J:.""'·'··�·l'"lt, '"'P.'·-·")Vl'r1n ("\di.antc �� rê:flelOi
"" L ... "'''I11;:-''ftfl flue já vinha insta.

1:;lDelO,

to, q não ser o esfôrço p a franquera, em alguns
,

50S €f, er� outr5's, a dispíicên�ia e a indife enca.

Êst,e triste quadro poderá compor o que não

sejamos, qUândo a desüença não se COl1st t ir

ca,-

de-

em

exceção, quando o ceticismo eS.tiver gencl'Q' 'z�do,

Sa'lvo se houver � ('�pElfado de',pertar dos respon­

sáveis, neles incl�idos todos aquêles qut'. d�s.()utam
uma parcela da lidercin.:a .. continental, sejam· nado-

V"'l o l'nvio rle te1eh'nm'as ao Go·
v"�n}l,rior e ao Secrehh.. io na Educa·
cão, �olieitando 'a Cl'i:n'ão r1e uma

Escola Pr0fissional Fem:inina no

-mnnieü,io 'de Brusque. A proposta
1l",,·til1 de 11(n r'1en.i!hvlo da antiga
TTON', ajwen'iarão Olie. na lt'estão
,h! "r. Ce1"fl rra�lll<:. polrtcou-se
c,mtra a criadío da� rel:edda§ es­

(','lH.s em v,h�'ins lJ1".ni ....r,...ios do' in·
t{'l'i(lT ,I" R "t:ú'lo. NiI é"ll){'u, aensa.

"""""'11 () (""'_("��-'�"".,'4) rlp f,.çt·�r ("I,,�,",n,ll)

nais ou est
..

rangeitos. O pessimismo não deverá � rans-

formar-se em regra, cO'1tudo, a irresponsabilidade não ,

j \ ,-/"

poderá servir como "r",texto para �. p�átic:a de ou�ras
e quiçá �aiores irrespol-':sabilidodes.

Don!�,e se conclui, a bem da verdade e de nossos

filJ,o--, qL\e o cominho o seg"uir é claro como .0 �onte

f'�, ,�·'or,.; ,-"IH nece!lsários
'. energ'o'i

"vito saciai, sem falsas. e fictícias

porq "'5 ·ob,o.
'el1�n''l;1' adas

f"'��hS "1Tnfi_""ion�,j" nllrl 1)f)sslb;­
l�l� .... "'fl' ....,f'�n?ie,o; '(""Ie ""'rn('�·f""'Ô-eq. e'l.

�-r..", (",'P, f���?: "7lo.ç,''''�\.·'f.�·1 n?�"r"";��'l"""",'�'

(�'"l:'f."�'!'� C(Hn ';) p. ... ·i�t?:·�.;':H rlp; mes­

:--n,... TT��p, 'Pedem '.TI"j'; e.<:eohs 111'0.
fissionais.

,

mr.,it; das, vêzes provocadas e coloe,adas, por quem não

OSSIJi o mínimo interêsse' na remoçãó dos o"stá 'u'os

Tah�ez a cri$ê Clr:9�ntina sirva �e ,olerta iI Amé­

fica Latina, como um sinal dos tempos" do ,in4'ife el'le:l

e d� mêd:c:( que, cfes9i-o�adcll'nenf�,
.,

'910 :sam i'ndis�6�-
I ... �r .,� \ .;

cáve,is nos semblantes (! nos peitos dos s;mp'es e h�-'
n'lild,3S aspirantes de tmnquilidade e sosségo ..

A RENA VAI INDO

.. () ,1Jrl,:,·' (ln .ARy�J\o na -"s'leul):llé;a
Lt"!i"":;pt-iva. (,('..,."t'�cI(l ('f'l<:� JV'''ll

d', Cnsta. retnrnou de V'árlos muni.
... ".,;"" ,1" r!",.i<;fÍ fl.. o Vn]e do Rio do
·P.·,i···.o • .... • ... T··.., nl",,�/"'. ";�l·;·\n ('("1''"'11 '

. .,. fh1a­
f';-l"':,.�(� ,l,l :�..,ç:4.""''lr (l�'.- 9···,hi'"':etc� ..... "Ve�

;·''0"0<: 'm1l'1i.i';p.";" rio "�11 t)art:i<1..Q.
n"P''lrOu-''e "atj�fetto ! com o bom
e''1ten<1;'''ell�n nJle \';;'"'1 mantendo
11'1.. região ex-nessedistas e ex·ude-

.

lU'it.'lS. hoje iutegra(Jos sob a �-,
r;n legenda. Disse (lue: ao ln�'ln�
tempo, tais entendhnetltos vê:ill: �'e

.

desenvolvendo oentri) tia maior
J• "I
larmQma na '\. área parlament11",
r!dxllnon-"'e ::mte,'er oue o "espírito
de conciliação está prestes a pro-

..

"

OSVALDO MJtLO

ONDA DE FRIO A Vn>Í'L'E E SETE E FRIO RIGOROSO
..AINDA NÃO CHEGARAM

Contra.riando. todas a., prevlsoes anunciadas co.m mui·

t� antecipação,. nem.a onda de frio e flio rigorossinlo de­
ram siquer, sinais de StH chegada por ésta ilha, que con­

tinua meio aquecida com 22 gráus e um ventQ norte meio

nlorno gostoso e firnle.
" 'L'ambém, com êsse ,�::;paço', sideral atulhado de satélites

artificiais� rotlopimiâo em 'toTno da Terrâ, a natureza aCllOll
de bom alvitre hItervir, mudando a face das coisas espa-

'ESTÓRIA,S DE PROVíNCIA

A LOIRA !\'J..(l(",\ n(js SONHOS DE

EVERUNO
ciais.

Daí a volta para o. ,o:;m:rda-roupa de' todas as lãs e n0-

vamente até que seja permitido, o uso de r,oupas mais le­
ves.

heitor medeiros

).

Pode ser, entretanto, que anianhã a colsarada lá por
cima vire de uma hora p:ua outra, como aconteceu no nos­

so país e agora na Argenthla.
O I céu está azul e J:imno.
A mmlanç'a esperàtla � 'que não veio fez tl'istêsas nos

Ol1lOS dos cO�:l1erciant�' que entulharam as prateleiras ;;de

.

suas casas comerciais d0 roupas de inverno:

Variadas eram. a� pessoas que 'íllTJ1 e

vinh",m l�ela calcadinha estreita, parando,
às vézes cismand.o, com o falante ho.mem�
que mostrava estranhas coisas de dentro.
�.!nla· ma!.inha de couro' de jacaré, bem ,'e-'
IJJin11a e I!asta. Tinhà pelas· n-,ãos grandes
anéis. e oS ·dedQs mostravam-�e bem ágeis
(luanrl.o pegava o .. frasco branco de rótwo
vermelh,) ,e com vários dizeres, sendo o

prinCipal e maior convidativQ a compra-
..rem, lloi'" (I falante homem a<:suntava 'l1le

at.é dtfnntos cura':�l o renlédio do vidri.
nho, sendo Olle jile. pl:ó�rio l'ecussitara de
quatro :l cinco vê"es. O seu tataravô ain<hl
vi'via graças a potência do dito e desde n'n­
{',o 'll'e'lI""cll'lava-se com o tomá-lo. A ma.leh
thll,'l iH'uhén,l. para llásmação de todos,
11111 en.03"me monstro provindo das ''''"'_a"

flnresta.. s e de duas ,cabeças cOm oÍhares
foo-osos. e' só TIno 'a abria, o veuifedOT. re­

('�;"so d'� oue ê1e comesse as intelig-entes
]1P""oas nl'e,"entes n,,� interessavam-�e por
coisfl." d� tal gabarito.

Fflla'lf�. sempre sem uarar e l)arep:'l
Ine"mo (lue era decorada a sua fala, tão
r:ípido falav;l. Tinha o cabelo da côr de fô-
1"0. e um bigodinho da mesma côr, apara.
(linho, 'j)étre()endo um bonecQ .falante e (le
muito saber. Fazia por prêçn barato, de
se comprar sem piscar, cada frasqnin1w
branco do remédio e ainda acompallllava
completli'..uente grátis uma caneta iegíti­
ma inQ�hTáve1.

Bastante "f'.ndc.'u. mlJa�·drw:e.'e:ls )les.
1)08aS sa!am satisfeitas de largo riso nas

SANTA CATARINA COlV(O SEMPRE, A GRANDE

ESQUECIDA,

Te!..egrama de Curitiba t; publicado 110S jornais cariocas
diz le isto não é de eSlJantar; pois estalllo� acostwl1ados con�
o descaso em somos tido - "que o Paraná foi beneficiado
dentro do Fundo de Participação , formação-para A ASSIS.
'l'J1':NCIA DA UNIÃO AOS ESTADOS, 'com a m�ior cota en­

tre os Estados sulhlo.S - 24,5 bilhões de Cruzeiros; enquan.
to São Paulo terá 21 bill�ões, Rio Grande do Sul, 22 billlões
e SANTA ÇATARINA, somente, por esmola, ,13 bilhões J, •

A nossa arrecadação não é tão pequena.
O impôsto de renda' t superiol' a muitos Estados:
O carvão. está aí, chamando a atenção, dQ país e dando

tudo que contem até o enxofre para a riqueza do p�\is, , .

Mas, naela disso é levado em conta.
Ficamos .semprc na rabada, esquecidos, olhando com

risos, de l1l0�a. e pouCó caso e então perguntamos: - que
faz a nossa l'epresentação federal, que .o POV'l elegeu para
cuidar de 'sua defesa?

Vamos' catariI;J.enses e não. catari.llenses·, m:lS, radicados
em noSso Estado.

,

.

Vamos ao trabalho de manter nOiSsa terra 11o,'nivel do
progresso de outws Estados irmãoso

mover a rápida nOl'nUliz�lcão
franquias democráticas c� llas!

. , '. nossPaís, talo bom senso que orlO
o

. eUla
partido elo Govêrno. o

HARMONIA NO TRABALLHO

A Federação dos Trabalhado
I dú t· M t

. rcsnas n us nas
'.
e alurgicas '

_.

dS el\'le
cameas e anta Catarina est' :

.
a es'tudando a organização de um

1 i
lssão xí I

.· ...aeo
nnssao

.

e a to nível destinadá' ....,
harmonizar as relações de trabalhâJ
?ntre .emIJreg,ados e rmpregadó;r�?'
Inclusive na solução de· COUflit �� ..

entre as partes, 'Da e(Jmissão. tar��
parte representantes de el1tidide�de classe, patrões e empregados.

)
EMANCIPAÇ.-\O DO ESTREITO

\

Ccntinu» em tramit ''''iin na C-" )a·
mura �'ll!nicipal o projeto de lei
de autorta do vereador Jaime N '

. a�
cimento, que. dá emanei.pacão

.... I' t it
ao

snn-rns rI.o do Estreito, elevando.
o categoria de município, cOIU.

d H T
o

n'une ... e ercruo LH:J:. O Pl"lh.tll "

..
.. H

�bte�ve a aprovação da comissão de
.JU)�tIça e, no mornentn, está na e

. - � .' �
"1I:3sao

. (Ir finanças a?;uanlando' o

1)� recer do vereador Baldicero Fi.
Inil1eun, relator' da matéri�.

SINDICATO DO CARVAO

Os trahalhadores .na indústria do
""""i'í" C''1, :;;;'>nta Catm:.in3 e'itãQ (l'e.
r.I··��... <:�..,

..rJn p fi-':·"'(tfi:f) d� "e'de (1.0 SPll
shi:Ur:lto. no S'l.l do P�Ís: mm FI�.
1'( m'Ínojis. Dizem que. s(>n:lo San.
t t (;n brina. o maior Estad0 I)rodu.
tor e l1"ssuimlo dneu pnti"lfle� de
niilS$C tem d'reito a tralJsferir a
sede l1;,)r,a 'o seu território, já que
o Rio Grande· <1.0 Sul, onde lestá a
'ide ah!illmeníe, tem }prbtluçao
'-lCm infe;'ior à nossa e d\'i.nõe ape­
nas de um sindicato de tr�baÍhado_
res no carvão..

, ESTA DE VOLTA

�. ,,,,('.,�iior Jj·;"p-u n"rnhaw'en e�.
tá sendo esner;\do n'1 u1'6x;1"1o' sá:
h'ldo na cidade portuária de Itajaí,
,i� onde rumará pura Florianópolis;
:L� l'I].lion'Ó,'cl. a fi'TI Cie avist:'l'-se
�n'''1 lí,le,''''.<;' r�bfll1ais (la A 11E�.\.
!,,, nl"'s,!,�(�,1to, no e,·rhefe da l:_TDN

am'i�n·
Silveira.

'("
fô 1 t'lr�ne'l"�� �()ljp:itar lJ'lla

'O;. "n ('fn'ern'1flor ]-;"0
'f""\.1hrp,,-: pr; 00 se tenh�:J. f'1i"T:"ulf·�'ad.o a
-,,"1'\""7' r1<1<; �OJ1"el's!1<:õe�, esta .co.
1>1,11". foi infQrmada. de nue nesta
C"'.nit<tl o sr. Jri"e'J' Boi'nhau<;en
Jl'lr.sh·e]mel1te trfltHní, d,à visita
(''''H� o G-enem) Costa e �ilva prete'n.
,10 fÍlzer- :lo F10t.ianÓ;),)lis nos pri.
me.iroS dias d"e jUUlO.

·-;�)13RE ILLIA

I
POI'· 1!o!H 'das onze 11 oras da ma.

nhi'í de ontem vários deputados da
ARENA catarinense conversavam
no" passeio ao lado do Palácio dos

DespaChOS;, em frente ao Edifício
d,:�� Secretárias, sõbre a, crise polí.
twa na Argelltúla.. Em determina.
ds toda ouviu.�e o comentá:do:
"\

.

-
.

_

ocuú·açao. por'"militares do go-
, vemo ,da Argentina foi feito nos
inais rigorosos moldes sul-ameri­
cano!>".

bôcas certas de' nunca luais morrerem.,
,

Quando dava a .noite, tracafiav&-se no

quarto, da. pensão. e berrava d� dôr pela tô­
da barriga, de fortes dôres proveniente dlll '

fígalio d'..) mal qual sofria. A testa llloJlÜ!p I

d.a de suor, as mãos na bôca sendo mordi·
das até sangrarem e o corpo trefuido e

b�m agÜ-ado. No quarto do tal mascate, a·
penas uam cama com colcha ue retalhos, a
malinha detrás" da porta e a . cadeirinha. de·
palha pel� qual estendia as roupas. � dõr'

sempre aumentava mais; de noite, e na es­

curidão do. quarto Everlino sonhava c\lm
uma mÔl,ia com quem casasse, amasse\ e
cúidasse i..!êle. Sonhava com nma de prefe·
rência l,oira e de olhoS casta.i1hos c que
não fôsse especuladeira e brol1queira. Dei-.
tado na cama, olhava 'ó teto embolorado e'
de eno.rtne·s teias, desejando ser, naquêle
momento, a al'anhazinha que brincav.a I.'a-

..

diante, e 1eliz co.m a sua fiel companheira,
correndo sem preocupaç,ões a aéslizarem
nas teias suavemente.

De rÚa, saía cêdo e encostavâ:se nó
muro da esquina, abria a malinha e 'punha­
se em segui.(las falas até gastar saliva. Es-

perava (�ncontl'al' cntl,'e os presentes C0111'

" pradores, a loirinha cqnl a qual sonhava e.

mesmo até a tardinha, ela 110m ,'cio.
De noite, a luesma coisa sucedia-se no

fígado do Evel'lino, e, êle, tão. suado estava

que chegou· a ,encharcar � ca:;àco que co­

mo travesseiro· servia. Foi daí ' quand'Q
I g�ancles dôres sentia, que da porta ouvitl
líina delicada batida, bem de mansinho. E'

ela; pensou o falante vendedor. Abriu. No

teto, junto com as duas aranhas qUC-1 tau­

,to abismavam e causavam ulve,ia ,
ao E·­

verJino, um:l outra bem lleqnellinlla e .miti
dinha fazia-se por aparecer.
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Associ:ação Cafarinense
de Viajantes

ASSEMBLEIA GEltAL ORDINARIA
CONVOCAÇAOo

t.

:i

Convocamos na forma dos dispositivos Estatutáríos.

t 28 os senhores associados para a Assembléia O€ral Or-
tr, ,

,. ,

dinária que, se realizará em sua sede social no dia 14 de

JulhO de 1.966
\ ,

ORDEM DO DIA,

1,0 - Leitura do relatório da Diretoria

2,0 Apreciação e votação do, relatório � contas d1\ dire
toda

3,0 Eleicão da nova Diretoria'

Gercy Dorval Macedo,- Presidente

I·

ALUGA-SE
o andar térreno do prédio n.o 28 à rua Júlio Moura. '

Tratar no primeíro r..ndar do mesmo.
'

"

----_.. __.,..._.- ... _.- .. _

IMOVEIS

'\.
J

Casa em José Mem!.es; _ Rua São Jud'1s Tad�u, 1,2 'com 3

quartos, 2 salas', banheir;), completo a casa mede 7 � ,13 me-
, " - -

' "-

tros;' e o terreno 10 x 27 metrÇ>s. Preço: 17 imilhoes em con�

dições a c0l'9binar.'"

Duas, Casas de l\'Iaderr� pequen� Vila Operária - Saco

dos Lünões, siutada' na Servidão Vadico; 'qUê parte da rua

Custódio Fer;mino Vieira. Preço dois milhões. COlidiçôes de,

pagamento a cbmbinar. 'i

Ex(#eme prédio (;ó�ncrcif-l - No centro da Cidade conten­

do no and:1l' terreo· 1, 10'j3, e J consultório trapformável em
lajo. Na lJal'te shperior u,mplo apartamento que poderá ser-

'

,vir p\lra exposicão; e i;o �ubsolo grande Darão para' depps'�
>..:,

.... • _.... , "y

t.o, Construção s.ólida em ))on1 estado de conservaçãã; 40 I
milhões firianciados.

Apal'talflc,nto e111- Cambor)ú _ LocaJizado !lO Edifício Atlân·

tico er� situação' prev-ilegia.da" çom duas fl'eutes, 2 qúartos,
arpplo Living, Cozinha e Banheiro. Aceita,se permuta por
('8Sa péquena ou aparta�n6ntõ em Florianópolis. �ase l�,ml,
lhõ.es,.'

I '.. t
",

'. '. � �,

� ._....

Terreno ,Terreno na q�ac�ra" da<Espanna, ." m_edindo, 11.

por;29 'metr_?s: 11 milhõe§'. _J'" ,,...''''

.• :' - "

Casa de Madeira - Rua Marcelino Simas Próximo ao

14,0 B, C, Estreito com 2 q'�arto's,12 :salá's, porüo hatiitável.
:; mill�ões e trezent'os mil cruzeiros.'"

,

'"
'

• ,
I: '

•

'
I ..::\ ,4

Terréno - Comptá-se De preferência no Estreito, em uma

ctas ruas principais, ccntel1do '1'5 a 20 metros de frente por
40 a 50 de fundos:

IF I
� ,

i _"-

Casas COIÍlpram-si) - ;Nos, Bairros·ptóximo ao centro. Uma
até 30 mÚhões� uma, 'até :aÓ mÜhÔeS e uma até la nilih6es.
Terreno 'para condopmrlo. Dispomos de magníficX) terreno,
nã prmcipal rua, para construção de prédio em condoininlo.
Terreno firme, de esqu�à medindo 20 melros em Cada rua.

Interessa ássociar-se.

Vários Lotes em BarreÍÍ'Os - A pai:tir de 20p mil à Vista
Deposito em Coqueiros � Contendo dois galpões de ma-

", \ '

deira". com 50 metros quaclrados, DepósiJó de a.lvenaria éom
25 metros, m..is inst;alações Sárutárias de alvenaria. Terre.
no medinqo is por 29 rtletros, com luz e a�a llgados. ihmii­
nação pública. Estacionamento i'ácil. Oito milhões.

"
'

\
I

Irpensa área' no ,Interior de Paulo Lopes _ Medindo um mi­

ihiío e duzentos e s€tentJ. e seis mil mdt�os quadrados: 'rer- \

raso boas para cul�ura de arroz, cana, banana, mandioca ou

engorc..a de gado. Propriedade servida '!for pequeno ,rio, COIll
boa estrada, luz elétrica) próxima. Preço q,e oca�ião:' 6 �i­
lhões I com 3 de entrada J 3 em' 36 meses. Aceita-se RI'Oprie-
dade, em São Paulo ou Santos.

' .

,) r

Rara Oportuni(I_a�e ..... Vende-se 6 loteS junto� total�do
28 metros de frente por 7Z de fundos, com linda vista pano­
rá,mica, em Bom Abrigo, com frente para duas ruas. Local

idea,l para construção de residências de alto gabai"ito.
'Dois Te:rrenos no Bauro, Capin_;ls por ,2 milhões e quinhen­

.

tos mil, rúedindo 24 por 28 metros. A metade finanéiada em

12, meses.'
, - "

Terreno nq_ Praia da Saudade - a cinquenta metros da

\)raia, com água iluinina�&o pública, func�os I.Jara o Condo
minio Norm�ncUe; lOx27 metros. Dois milhões á vista. Fi,
nancia-se. 1

ModerrÍ<l Residência _' Localizada nas proximidades da

Rodóvia, com abrigo plau,tomóvel, 3 dorm., Livina copa.(»;
zinha, banheira em côres e, sepa).'<l-do, dependências' de em­

prega.da e qU,arto de costura; 28 milpões. com a met'lde fi,
nanciada.

�'- \

.LUJ lmobiliciria ilh�caI

;'

: r

DIRETOR: WALTER UNHARES
RUA FERNANDO l't'IACHl\DO, 6 _ FONE 24·i:�
EXPEDI,ENTE: nas 8,30 às 18,30 Cl'iIão fecha para
Inclusivt, aos sábados t; feriados'

, -

{\os domingos at�nde.se p'elo fone 23·41
ltua De�t5:n!b8rgaLU!:- !�ed.ru 'S!!va9 HAJ 736 t

almoço)

Radar Sociedade
PODEMOS informar que o Sr. 1-

CONO,MOS Aterino, vai contratar () ,

.

famoso cantor ROBERTO CARLOS
para duas apresentações em Florianó�

. polis, em carater filantrópico. Uma se­

rá no Ginásio Chanles Moritz e outra
no Lira T.C. :_ Não há dúvida que êle
movimentará ,a 'Ilhacap'. �'

CHEGARAOI hoje, .a esta .Capital
-cinco aspirantes' de Marinha. Três <Aos
Estados Unidos e dois do Brasil. Logo
à noite às vinte horas serão recepciona I
dos para um jantar na residência do
Sr. e Sra. Ahnirante José -de Carvalh'J.,
Jordão;

.

j
HQJ�, pela Varig, seguirao de pôr

to Alegre para o "Velho M�i:Gdo" 'o, Sr.
, ,

e Sra- Santos Gugliemann.

DEBUT.,e..NTES do Clube Doze, a­

manhã; serão recepcionadas pela Rai­
nha V"·ra. Cardoso, para um Coquitel
nos salões do Oscar Palace.

'

ENCONTRA-SE na 'Ilhacap", o SI'
Beneç1�to Neves Ribeíro, que'vei0 fazer
um levantamento sôbre o -tUrismo em

Fpolis, q_ue está eomuletamente '.apag.;t­
do". Ele pertence a Pérola Propaganda
da São Paulo. Circulando com o Dr.
Walter José da Luz.

HELENA 'Hu'h<:trin, rrornoveu .')'
concurso qp Miss BTas'l de H166. no Mil

racar;ãzinho.
' ,

l.'·
� --_........,.__ ...........

·7'-- _'C' _,. --t- --'-'---'--�'---'-----,

I'

ONDA(1

LAZAI{O BARTOLOMEU I

.I
Em recente roda comentava-se que

o' Sr. Hilário Silvestre, foi prejudicado
na concorrencia, para adquirir o canal
para sua estação que

f

está parada. Ele
o pioneiro de TV em Fpolis, está tendo

alto prejuízo. As autoridades deveriam
fazer um Ievantamento sôbre o assun ..

t.6: COilllenta� que um grupo político l� ..

conômíco entrou na concorrência para

atrapalhar .a estação .que foi montada
en'l nossa Capital.

'ONTEM, Q Destacamento de
Aérea de·Fpolis, promoveu uma

mentcda e bonita festa junina. .

o JARI>rlVI de Infância do Colegio,
Coração de Jesus, promoveu uma boni
ta festa Junina, com a petizada.

INFELIZMENTE não, foi po��ívei
comparecer naquele acontecimento de

gala, em 'virtude de compromissos ante
ríores.

\..

O CONSELHO Dpliber?'iyo dJ
Clube D07A. es+vve rellni,]r, na noite eL'
segunda-feira. Fo] apTOv�\do )'."'1]:' unani

midade, q,ue o natrimônio ',de Veterano.
na -Rua João Pinto, deve ser vend:do
Dor' sessenÚu�ilhõps' de cruzeiros" ::t

fim de s�r empregado na nova sede.

� VQ'O(Yl?'T'nJ ,\
_ ,/,,..,.., :1n'r;ã. o sele-

cir,naào br2;�;kjr.f'\, na Suécia, ;fará "';
mais un' teste: Se a c(HY)jssão técnica,
não ,pc"bar C0']Tl a Dadriagem' com cer­

+0"'- "+l",·'1s. 113(') há dúvida. que na e"'D3.

61�, ",'11""(')'" entrar Delo � C��0', 7;t", Beli'
)"l;_ �"dv;lh(), e mais- algUém, deveriám
,ser cortados. A politica es'á prejudi'can

L

)

,

Iniciaremos no artigo de .não ó é para todos. Fazendo "A poesia de pri:mJu não J

hoje, alguma c�isa a 'respei� um par,alelo enire a àginta- a de Cocteau, mas não se

to do, filme de Georges ção dos cavalheiro:> e dás ,/ joga contra està �tima. '

Pranju, "Thomas L'ImpOS- damas} bordolenteando en- O Franju espontâneo" SUl'-

'teur", segundo o' rOmallCe tre a Cruz 'V�r1nelh.a: e o preende pelá entenação. As

de Jean Cocteau da AC'lde- Estado 'Maiór,ç sem deixar imagens pertencem ,(.lO; �eu
.

mia Franc,esa. Cocte!}u par- as igrElja$_ e",o$ 'castel�.. e, ui:livers,ó"lev�;gl � �·Wt mJlr­
tiçipa :.t:;;,mp_érn..nos",diálogos ;3 lieal 'ignortfulia, Ô hê)r"f(5;-...."êã· e-seria: indentiflcaveis ã
e na adaptação. No,' eJenco opreSsivo dá guerra, : Rota- maiS leve observação, mes­

temqs em, destaque Emma- mos que Fra,nju esmer-a-se C�q se não cOl",becessemos 'a
nuelle Riva, Je,'ln Servais e na combi�çãO dos' dois sua origem.
Fabrice ,Rouleau c$)mo Tho- aspeet,os." (Arts, Jean Louis Não I

poderemos Jamais,
mas. Primeiramente ,vere- 13ory).

...... '

imaginar Uma Clémence de
mos algumas opiniões de cri "

. .. Admiremos àntes a Bormes com outro " rosto;
ticos a respeito do filme, e fidelidade d,'li recqnstituição. '

uma outra alma, sentia aquê
num, artigo próyjmo o que Temos' i impre�são de estar le 'e' ,aquela qu.:l Emanuella
trata o. mesmo.

'

vendo ô Paris 'da Grande Rivfl. nos mostra," (Le Piga-
.i
••• Franju �ube encon- Guerra que, afinal, .não co- '1'0 Litterâire-Cla}lde Mau,­

tra� o' clima' poético -da 0-, nhecemos.\ Os ,personagens riac).
bra de Cocteau, gr,'lças a, u- são tão /1utênticos qua:nto 'Assim teríamos rmús qua­
ma sequência o

de quádros os automóveis.' Não,. tem torze críticas, mais seria
muito sugestivos, admiràvel qualquer ar de ,disfarce. O muita coisa, pelo menos no

me.nt,e criados,' e tambênr bãile que' dá início ao filme momento. A intenção nésta
graças a um tom 'elevado 'e q�te, não se enco'Íltrà . nó pUblic,<3.ção e na out�a é pa­
que japlais cede vez ao lu- rom�nce, . reune fÍdelidade à 'ra aproveitar () filme "L'E­

gar comum". (Paris Match). épbca, ao �tordoamento do temeul Retom" também
", .. Franju "zomba, devas- intemporal.

.

baseado em 'Cocteàu, "servir{
" ta sem piedade. Imensa far- Éste ,desloca:nento ape- do para' situar o famoso es-

sa' �nde Thom�s, nao 'passa,' tl;'l.S perceptiyel -no e�paço e ,critos frances.
de um. du�nde,. Mas est'9>,,- no tempo, é o da própria
guerra, m,achi,

.

sem afUçõés, poesia.
'

--------

Jorge Roberto Büchler

Co'nselhós
EVITE A INSONIA ('E, O

Dr. Pires

CANSAÇO

li. insônia e o cansaç0 crônico são
vei-dadeiros fantasmas pára quem qui-
4-er' ter saude, belezá e mocidade. ,

Ambos esses estados depauperam, o
indivíduo, e pouco a pouco o· levam a

uma situação de ve,lhice precoce. ,

Vejãmos a iri,sônia, por exemplo.
N�nguéIl1 desconhece qUe' basta pással­
uma noite mal dor�1ida para que no

dia seguinte nossas fôrças sejarn elas fí
sicas ou men' ais, '.apresentem um rit�
mo de trabalho ba�,+,ante diminuído.

,

Quando isso aCCil1,tece uma ou ou­

tra vez ainda na!.:)';i'J, noré1Ú quando o la
to se torn � '1 �., hábiL:> :::o:-;tumeiro a ;.;

qUestão muda :nteirar'el1te de aspecto.
A' t-

\ -

d1, en 'ao, ,as )' ug3,s vao 21)areO�n o OLI

se acentuando com' intensidade fora' do
comum. As olheiras se anunciam aSS11S

,tadoramentif. Os olhos ficaLQ_ como que,
inchados. A, peJe pe:de t080 -viço da IrlO

cidade. E' a velhice �ue chega antes rIo
tempo.

Evite que lSSO ,Cl,conteca eliminanr_'\o
de sua exis'tência a insôni� � cujos mei
os de derrota-la estão ero sUa,s próprias
mãos.

UÍ11� dos mais' 'conhecidos eSDecialis
,
tas afirma que a falta de 2'0no ;rovetn
da tensão nervos.a e qualquer indivíduo,
poue' ficar livre dela. Parece qué essa

IX

1

� ,

de
"-_ ....__ .. ,

�-i) --':'---;'

Beleza
. \' ) , .

seja realmente uma das cClusas sobretu
do se levarmos em conta que muitas vê
zes flcamos sem dormir só ao pensar
que no dia, seguinte temos que acordar
cedo paJ;a fazer'uma vi'agem. Uma preo
cupação, por menor ou 'mais simples
que seja pcderá ,ser o motivo de uma
noite� sem dormh-.

Partindo dess�s fatos é que o 'indi­
víduo que sofre de insônia pode cOD1 \
'um pouco de boa" vontade e absoluta­
mente sem o uso de drogas, volt2;-r , .. :l
130rrn'jr regülarrnente. Basta que promo
va o que se chama um relaxamento do

corpo e do es:oírito, Consiste no seg1.\in
te: dedique alguns mÍljutos riot' dia a

U1TI. prbfundo repou,so elimin.ando os

conflitos mentais ou e1'Y'oc'onais, D"'ite-
'

se numa poltrona, confortáv�l e deix'�
Que os ;mú�culos -descansem', N8,0 loj�{,
não ouça rádio, não veja televisão. Tão

pouco converse.
, Em, pouco tempo o ,sóno chegará.

As exceções' são pouquí,�simas. Mas S8

o caso f�r um des!3es não elesanhue. Tçn
te mais <\huns dias pois, ·::!onseguirá der

, rotar a insônia.
,

Nota: Os no'ssÜlS ,leitoreE' ,poderão
'solicitar qualquer conselho sôbre o tra­

tampnto da ,Del", e cabelos ao "'lédico ""'"

pecialista Dr. Pires, à Rua México :',1
Rü) de Janeiro, bastando enví�ar ,o pre·,
sente artigo deste jornal e o cnder2ço
cOi[npleto para a resposta.

Carta
, ' ,Flori�1ópolis, 29-6-66

da Alemanha
I

os ESTADOS UNIDOS FAZEM',

EXIGENCIAS A' AL.EMANHA
,

Profe,;sor Dr .Herrnann M. Goergen

,I

, '. t ".

nedetizacãàl
, ,

O, Hospital Celso Ramos avisa às firmas especializadas
em Dedetização que está recebendo propostas para serviços' NAO se fala mais em L()t",.i'l :'i...,

em seu prédio, na seguintes condições: -
' ,

Estado.' Comentam que um grupo �
,1 - 'O orçamento deverá ser feito por metro quadrado. �nteress&do em: explora-lo . .r iz campa-
2 -v-r- Oferecer real garantia por 6 meses, contra pulgas; nha para que- sua renda devería ser des

:

baratas, traças e ratos. tínada para o Hospital ,d,os Servidores
3 - As propostas deverão, ser entregues até o dia 3 de Públicos.' Estarrtos aguardando <

uma re..,

íulho, em envelope, lacrado, no Hospital Celso Ramos (H. solução à respeito.
'

C: R.) à l'U'L Madre- Benwarda, N/N. 1-7-66.
"--

-:)
pOIS armas só' se 'gastam' em Caso de ..

guerra:

/ ,Para a 'Alema;1ha. até a armazena­
gem de armas esta criando problemas
estando lotados todos os depósitos.

.

Certo;" � I sit�aç�o do. orçamento '[e- '

-

Enquanto comentários internacio- deral alemao nao e nada boa, mas "C)
nais giram' na Alemanha e no mundo

. qUe importa mais, é no saberem as Fôr
em tÔ1.'110 das relações entre a F;anç' ça? Armadas o que comprar, pois não.
e a Alemanha, ::- em crise, porvcausa : há novos e melhores sistemas de arma

Base da 'retirada daquela da OTAN ...,.... . as mentes, neste momento para serem ad-"
movi- divergêncías entre os EUA e o nosso quiridos pelos alemães: Estes, outros�i. j

país continuam aparecendo. .
� sim" não estão em condições de aumen

A mudança da estrategia militar ,tal' o poderio militar acima das' doze
dos americanos ("'respon,sabilidade fle- 1"

-

t 1
\

b
,.

- ruvisoes, a ua mente so armas. ,Já ago
xível") provoca preocupações em Bonn ra faltam 35.Q90 sargentos e subdiê\ai��mas também as negociações sôbre com Como' os conseguir para mais. duas, di ...
pras alemãs de armamentos I america- visões, sem falar da problemática'mili-
nos, estão .. se tornando difíceis. tanto' tal' 'e política em gerai de tal aumento

I mais 'que os americanos - irritados . o das Fôrças Armadas alemãs?
CARMEM Lúcia Silva - Ralnha' 'com se1.,1S aliados -, contifiua� pràtica A organizaçãc. dessas fôrças de sua

da� Debutantes de SC., ontem, n,,-·tir�i- mente sozinhos, enfrentando em Viet-> vez é completa, de maneira que to�ios
pou no Baile das Debutantes, do Clube riam, .o comunismo apoiado pelos ir- os meios financeiros estão sendO- uÜh-
29"," de Tubarão. mâos-inimigíos: União Soviética e Chi zados para sua manutenção e o custeio '

na· das despesas correntes. .

' '

Quando terminou a ocupação da ,Não há dúvida, que a pressão ame
Alemanha, o govêrno Adenauer, em ricana está, tomando caráter 'político,. o
1954/ assinou um. tratado com' .os' EUA Presidente Johnson e o Ministro McNa

•

que' eliminou os custos de ocupação de "mara empenharam-Sé, pessoalmente, no
vides aos americanos, .substituindo-os caso, explicando de, modo bem' ..claró o"
por compras de armamentos, pela Ale·

.

ponto de vista' americano'.
'

,

manha, destinadas a compensar as .des- ," Há o plano, Ide pagar-se desde já os'
pesas dos americanos, com as suas tro- armamentos a serem comprados na dé"
pas, em solo alemão. Tudo· correu bem cada a iniciar-se ern 1970.,Os' alemães
durante muitos anos. Para 1966 e 1967, estãe, cogitando da aquisição de aviões ,;

él Alemanha prometeu compras de ar-:' de transporte li 'longa distância \e de he
màs. nos EUA, no valor de 5,4 bilh.ões Iícópterios, de tamanho. médio, 'que pr'e
de marcos (1,35' bilhões de Hólares). cisam. '

, 1":1'Qlolando da recente visita de VO!!1 Has Os americanos, por su,a ve�, dese,-
seI, lvrinistro 9.a Defesa Alemã, ao seu j8ílJ. comprar na própria A.lemanha um

'

colega "McNan'",ra, 'fkou 'evidenci,ado, _novo. canhão. de Ü:rci, rápido, prdduzido
qUe os 2,7 bilhões de marcos a vencer- .pelas �é,brjc2iS R.heininetall�e cuj;'l' enCo
sê ·em 1o,. de julho de 1967, não seriam IJ'1enda aIcancé'ra rnais ou, menoS cí 'va
pàgos, O Ministro ameridno reàgiu de 101' :de 8'0 mÚhões de marco� ,(20 mI';"
maneira dura. Os .EUA sublinharam Q lhõe� de dólares):
seu protesto, com medidas' fortes, tira:n Os interêsses, qUe unem os dois 'paí,
do, pelo menos\ 15.000 soldados' especi ,sés;' são profundos 'e extensos, de mü::\
a.Jis"as da Alemanha, para acantoná-los do 'que, se espe:dl1 tanto, em Bonn, 'co... ,:

no Vietnain. Não querem os am�ricanos mo em Washington, a domiRação das <:11
conceder qualquer 'abàtimento" nos .. ficuldê,des' existentes; A Âlemanha
compromissos alSsumidos nela Alema- ',quer evitar' a impressão dela não avali
nha não satisfaibr as rec!amações - a--" ar ..1,evidamente O'S esi;ôrços gràn:diosos'
\li:f.s justas. -:-' l\iIcNamara está acus'i,ndo �los americanos na defesa dos interêsses
!\,a República Federal de descuidar dos do Ocidente e da :República FE!,�:lera-l.
esfôrços de defesa, vio.1ançlo obrigações O govêrno alemão, enfrentando siQ
contratuais�

.

náÍs inql:lletántes has finançâs 'do' país;.,
A' posição alemã não :é nada' fácil. terá de ,satisfãzer as reclamações do gelJl

Deve ser dito que o govêrno alem�1o protetor e ali'ado mais importante" SElII1l, '

não procura sul:hrair:"se às suas' óbriga- 'prejúdica:r a estabilidade financ'eira, ':lo'
ções. As Fôrças, Armadas "Ale,mãs, en- país, sem perturbar o� ,seus órçamentof'J: ,

tretanto, dUl),ante os próximos dois a"
-

sem onerar' o sistema de armamentos"
:ros, necessit�rão pouco daqupo, que és das suas Fo�ç,aschrIT).q.das 'p_orn ,compras "

EUA est-ão ofer,ecendo em arn'lamentos,' ". êbfisfé!erãa�S'" supérfluàs.
"

Sin'tomas Alarrnantes�..

�rnaldo S. Thiago

Nem tUlJo qu;e nos l trazido ao co,..

nhecimento em letra de ,forma ou atra­
vés da' palavra prêtenciosà de "mestres'
desta pobl�e humanidade, desgQvernada

.

por excesso d� preocupaçqes meramel1.
te econômicas dos seus mentores, na

mor parte das vêzê,s desprovidos de d-,

mar pelos seus s,emeThantes, por isso I

que muito providos do org'ulb.o e do
,egoísmo que os torna completamente
RElMPLIS DE SOI-MEME e \em reali­
daqe esquecidos dos outros, a

\ exempb
daquele rei que tinna por len:lél.,a céle­
bre ÍrélJse 'APRES MOi LE DELUGE';
nem tl'do, \dizíamos, . que' nElS é trans;mi­
tido em letra de fônna ou por essa pa­
lavra pretenciosa, pode ser tido e111 tal
consideração. que nos venha obnubilar
o conceito. df\ verdade; tal qual o adota
mos segur:o:-lo inspirações superiores as'
das veleidades de glória terrena, predo
n�inio 'de uns 'sôbr'e os óutros, aquisição
de, riquezas e mil outra saspirações fá-,
tuas � despidas de sel�so religioso. '

r

Ou semos, de fato cristãos, ou 'ape- \

nas o queremos s'er de rótulo, em obe­

C;,"Cpcia ,:,< impo,siçaes meschldas de fa;:'j

'_'clÍsmo,hipocrisi' 'a, e tolos preconceitos.
S"� de f�to, somós cristãos� ha um só'

'[ . -

Me�tre devemos o�ed?cer, porqye êss9
mesmo lVles"re , conhecendo' as veleida
des das suas ov)elhas que têm por pas­
tagem a superfície da Terra; aos que )

t-1espipm seS!uir advertiu: "A nin�uém
ch;"""eis ,mestre, 'porque Um só {= o vos­

;�0 rnes.tl'e - o Cristo e uIn,' só o vosso

Pai, 01)0 é Deus.
. Andam OS" hOTnpns

Clllt0 ao mestrado dos
que só prestmn
pretensos {sábi-,

,(),,' n l",net<'l;ri os, j;:úuito alarmados corn ;)
inusitado crescimPDto d""s, ponul",�qps
l,nyn �lll8.S, "'In todos os países do 'J;dobo
fB a�usand(' m�smo ('s pobre sesculários
d8 hp.vel"P1l1 \elimina'do o contrôle t:1emo
gráf;co feito, nela natureza, inclu�ív(>
CQ:m h:�Je:rvencõps violenta.s, através àe
Emç"ll'J'1,;('h"c]p$ infantis e a<.brevidade da
vi da" 'Aer,,'ntua'm os estÍJdiosos que d

hLP'ldJ1idade :vinha ,aUl1lpntanno_ de Eo';

f , _I"

.�\ �� �:� ,�1:._

,(

ma lenta: forarn neceSSRnos m:ais de Qi
tocentÜls mil anos para que',a população
do glebo 'alcançasse ;seu prmielro blln,áo'
·em 1850. DepOls o progresso da higiene'"
caUsou Uma explosão. Segundo' dados'

demográficos,"'no:comêco' da éra 'cristã; ,

;
..:;, I

os ,seres VlVentes andavam� ao redGr de .

10 milhões; em 150Ô,'atingiám '500 :rh'i':"
lhões; em 1850, 1 bilhão,; em 1960, "3 'T,

'bilhões, 'Assim, acentuam, em uni' sécü ,;

lo o número de sêres humanos triplicou
o que os leva a prever ;6' bilhões no alio" '.
2000 e a cifra, .astronômicà <le 30 bilhões \

'apenas cem 'anos-.depois,.
"

"

'

"".""

Os laiáoJS italianos' afirmam que esJ·,
:ta explosão demogr,áfica é ,caus;úla pelo
prqgresso da medicina, que não ;só, toro
nou fecundas as nlulheres, em sua mai

oria, como tern feito regredir a mm:tali�
dade inümtil, dlém de p.rolopgar a vida

humana, ganh,ando ,a luta contra' 'a sele

çãr, d::t natureza'. (Diário de Notíciq-s;
'da Guanabara, 15-6-1966).'

'

" ,

'Quanta indag2ção científka 'bbn6�
xia! 'QúaIlto parado"xo! Toma:::se ó jí:Ofo
,gresso, o de3énvolvimento "irüalectual
como aspiraçao' máximá d.o, hO:(llem j""
e quando (' b.omein atinge:uma elevaâá
exnri?s,ão nQs seUs, conhecimentos cien-

� 1>. -. ,d�

tíficos, qv,ando obtém ótimos resultió:,dos
na cura da doenças, llô prolongqmento
da vida humana, vêm as estatísticas
cóm 'afirmativas'dessa natureza!!! IIE,' tw·"

do isso po.r que? SJmplesmente. porq�e '

o\hOJ'rl�em esqueceu"s� de Deus e de q�e
o ;UnlCO Mestre d humanidé'tJ.e, ' que o .

Paj nos conc�del1, é' o . Cristo, o Divino

l\l[e�si"s que nO:5 veio ensinar, a, senuos.

humildes,·
, \

,Pois se pode a, ciência· prolongar �,

v'da:, há de poder a:umentar os recursos

C)::n-a a suste�tacÊÍo do shomens qUe têm
vich. n que falta ao homem é o 1P:1l9i:'
'peios seu; senlelhantes,' cib� divino que
a tôdo,s proj:mrciouaria suficiente m;m­
tença, A hu.mani.dacle precisa voltB.r-se
para Peus � aCE;itar o mestrado do Cris
to: df:S�a forma, sem milagres, terá rEi!";,
solvidos" to(!(;:, os seus problemas, inclti .

sive o à,h eX'nloshü demográfica, esteja­
m(>s 6ertos <lisso.
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1..7:1 .•JC1!,(j 1 alva -' Marcelus - Decio -Sol'tulozl.
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I
Gilberto Nahas - Divino

.,'

Mariot -

Pelo C�m")eonato Estadu­
al de Futebol de 1965, para
hcje estão marcados oito

jogos.

Além do ma\Ch Avaí x

AF:óitico Úrec'árlo, marcado
para esta Capital, efetuados

x. Guarani de Lages, no -prín
os seguintes encontros:

Em Lages - Internacio­
nal. x Figueirense.
Em Imbituba - Irnbituba

x Comerciário,
Em .Joínvtlle - Caxias x

Palmeiras

JUd1
a

� Lli�nSeS e
• •

<

I .'1
' cc

Regressou de Currtiba o bítragens, conforma. nos ín-:
Prnsír'ente Osni ]}.'Ielo, que j formou o presidente Osni
'foi 'à Capital paranaense Melo.

.

1- 'Ç)t�1� Ô8.....ssuntos JlGados
a ., ; ,. � }.�qla Tiça Brasil.
Abordac,o pela reportagem

c1 � -e o r'-'''s:de4�e da entí-

I
c"de barriga' verde que tudo
ficou assentado e que hou­
ve o csmum acôrdo paTa �s
datas e locais dóS Jogos en­

tre Internacional e Ferro ..

viúrio.
O pj:imeJro ",r!Cont.ra entre

os dois campeões será' dis­
pl:tado e�'>')-La0es di." 10 de

ju lho e o segundo em Curi-
tit" r"'a 17. .

I

Portanto, o representante
caJarinense consegniu o seu

i:o.{ ento, em levar o seu jó­
go para a cidade de Lages.
_0 represent8nte do Inter­
nacional, Dr. S.'lldanh� que
aiüda se encontra em Curi­
tiba, está acertando QS de­
talhes finais quanto às ar-

° Torneio, Interestqduai
Sai.onigta desdobrado ilesta.
c"1_1ital s?bado e t;lomingo,
ap·-esent.ou uma arrecada­

ç1h s'11'"'eriar '::l. lO\) 000.
Cop�orme já noticiamos o

('''l';3V�n'l (:0 r-lr fbl o gran-­
('� r:,..'""np,iln. S')2'11;do do com
i "d� P'811nro. São José _

l\�'!�"Y'li'r,",'f't.e 'Barroso e Doze
cr:' .A�'''"j.''). a-n'''cs cor".2 p.p.
�r·r '""10 �O"Ii� Bt'Y'8,s" corno lan�
tema Ó Pai',ei rq<; com �. p.p.

XXX

A r'I.,l",�ry,.'ío eln 0,l11he gaU-

,ch') :retOl'rou ,<:\ Pf>,.,to Ale­

�Pp., <' '} f'nnitecel" de r'lornii"Í.­
gn rl'm<>yv'l.o em condllção
esnen;"1 Numa u-róxi.""a 0-

'r>r�t,í1idf<rh o clube' g<lucho
p"'''r�<Í J"p.I0tnar à capital
cr:;tarinense.

xxx

n ""'1O'Po.;'f"') l�:ir"r;:r)...t,{). n. l11e.

P""'-r ...,.,,r:01''r.>i''''0 ri"" fntf'hr'\l S8.�

1(1)i,...t� [t<:l, r.�ni+o.l,
8 .....nf" no �"''''()ly:�nL.(),

8tr'''Tes.­
eYl1be-

) CIUh? D,,"" �8 Agõsto.·
XXX

() �:n'("fll�;>:'l Pat./) elo
Jil>;':'.,,, rl",·(.1.,.� ";0;"1>1' n rlu-
7........ ,:In '�11·� ...:tr'\c:! T"!'-tS."c:: .

';nO"�es

dn �;,Q elenco do .1uvent.us.
xxx

'_

Em Tubarão - Ferroviá­
rio' x Barroso

Em Blumenau Olírnpi-
co x Guarani de Blumenau
Em Itajaí _ Marcílío Dias

x América
Em Crícíuma - Metropol

cipal jôgo da rodada.
.

O "jôgo Próspera x União,
em Críciúma, está marcado
para amanhã k noite.

Na rodada, que é ,'1 4.a do

turno, folga o Hercílio Luz,
de Tubarão.

/

ntr •

tro pontos no passivo, pro:
venientes das revezes que

sofreu ante o Metropol e o

Palmeiras, após ter, na ro­

dada inaugural, vencido o

Hercílio Luz por 2 x O 'no

reduto do' "Leão do Sul"
.

Um jôgo que vem' polari­
zando, as atenções do públi ..
cd que hoje estará no está­
dio efecefeano para vibrar
com os lances da peieja.

e Foguinho; Nonze e W.
son: Serginho, AlmeI"

ij.
'. . llldoErmmdo e Marzinho. 'I
AVAl _ Márcio (A.ca·· 'li. -

CIO)·
Rona.ldo, Deod�to, Nery

'

....

Hamílton; Rogerio I e. �/ �/
ton; Wilson (Rogério Ir�

�.,
•

no, Cavallazzí e Silva l, i. i
, . Po­dendo entrar Carlos R'Ob'

- �
to; ex-defensor do figUeir II
se no lugar dêste último �
gra 3),.

le

Entre
ges e Avaí, determinado pa­
ra dia 10 de julho, foi ante­
cipado para dh 9.' e O /pdélío
Internacional. e Ferroviário
de Tubarão do diq 17 de ju­
lho foi transferido para o

dia 20.

Resolvido, portanto, o pro
blem'l. que se r:riou com re­

lação aos jcgc>s pela Taça
Brásíl, j.llTIa vez que o Fer­

,toviário,- de Curitiba não
queria abrir mão do loca]

__
• '_1. _

Mo setor amador�sta
,-.

,-

.,

xxk
". O presidente,Ody Varella,
cOJ;1tinua afast�do- d� presi­
dência da Feder,<t.Ç8,0 Atléti­
ca! Catarinense· e, Fec1en:ção

I
Cat?.rinense 1e.Fu�Jl de
salão. Nesta última vem aen·

do substituido' pelo' \ vice-:
presider..te, -C;'ar1os Fulgra.ff .

xxx
;

:xx:';. O professo"\" Renato Brito
Segundo coJiseQni'110S sa- Cunhf; que er,teve mif\ls1',rnn­

ber, o zagueiTo Bia7.oto de-- do' curs�'.s6hre hascmetebol
.. • j J '/

.

- tve�l't mp.Tess''}-r no .J,'1vent�s, n!1 capital catprinense, re-

ande seus diretores .'jr,ão con
.

tõr�ou à Guana.11>ara na tar­
seguir um emprêgo ,público'

�

de· de Ilábado.. O �rofessor
para o ntléta.

,

xxx

Caso o Juventus venha a

conseguir, o. con0,Urso de
. Bi"mt.o. Reto e T�l.r1ino: Çii­
n�il!Y1P'flt,e pp-1er.á o C�Ull­

Dennato de 67. uois ficar.á
com ÚrYl conjunto, autênti­
ca seleção.

XXX

Pai-
O vanguardeiro Da Silv!.t,

pertencente ao Ca:rpvana do
Ar foi o gr�nde arf;iJ'1-!eiro do
Clt] <> drI'!'gn1a.r Int,er"lstanuaI
Omi 1\11'\10, te'1.r1.n apo;inà'l'do
seis tentm3, seguido de Enio
e Dor,ado 90m 2 gols cada,

do encontro c9m o Interna­
cional que seria a capital
catarínense.
Com a' reunião realizada

em Curitiba, com os presi­
dentes do Iriterrracionaí e

do Ferroviário, juntamente
com os presidentes Osni Me-.
10 e JQsé MHani, encontrou·
se um denominador comum

e a situação foi. acomodada.
aos in,terêsses dos dois cam­

peões:

-'

Contra a. equipe do ,Atléti·
co Operário, esta noite o A­

vai salda difícil compromis-'
so no Campeonato Est.qdual
de. Futebol que hoje prcsse­
gue com a realização de Dite

[ôgos, uma vez que o ;rélio
marcado, para Criciuma en­

tre Próspera e União será e-
.

fetuado am�nhã. .

Joga o "Leão da Ilha" com
um objetivo: a primeira vi­

tória no certame, já que
nas três vezes em que este­
ve em ação não. corresoon­
deu, sendo batido sucessiva­

mente, pelo Olímpico, . por
4 x l,.. em Blumenau: Comer­
ciário, .por-ê x O, nesta Capí
tal, e domingo último pelo

Ferroviário, por 2 x 1, em

Tub.'lrão, oportunidade em

que se isolou no último pôs­
to. Aliás o time dirigido por
José Amorim vem' atraves­
sando fase negra, com mui­
tos pontos fracos na equipe,
cujos jogadores para evita­
rem maiores escores- são o­

brigados a fazer das tripas
coração. A opinião geral é

que somente contratando
valôres de. outros centros é

que o ,Avai poderá evitar no­
vos incussessos, atingindo o

final do certame pelo menos

com uma colocação honrosa

Quanto à esquadra, do A­
tlético Operário é das 111e­

lhores, apesar de ter' já qua-

�uadros prováveis Prelíminar

Salvo alterações, os dois

quadros atuarão assim cons

tituidos:

ATLÉTICO OPERÁRIO: _

Como preliminar estar'
-

t·
•

em açoes os unes do São
-Paulo e Paula Ramos, Pel
certame Citadino dE}' prOfi:'

Catito, Alvinho Orlando, J(.Íir
"

sionais,

,--------------_._- ----_.�

Fi
/'

'Ih

---

__

•

ue,lrenl tentará levar me-

nal, o qual não vem corres-

"pendendo, tanto que ainda
não conheceu a .alegria do

triunfo, de vez que nos dois

jogos disputados (folgou na

1.0 rodada) colheu uma der

-------

,

0(,
pp,

rotá e um empate, enquanto
que o campeão .da cidade
venceu bem o primeiro e o

terceir<:> jogo para perder o

segundo que teve por local
o Campo do antagonista.

_ Daí acreditar-se que o on.
ze dírígído. por Osni Nunes
embalado como está, po;
sui credenciais para regres­
sar tendo. na bagagem uma
bela vitória.

"

co

n

esteve nesta capital. a con­

vite (ta Uni.nl'sidade' de
Santa Catarin,i.

xxx

o, campeonato de Juvenis
da cidade, apresenta a se­

guinte cl�ssificg,ção:
1.0 lugar � Doze de' Agôs­

to com 1 p-.p.
2.0 lugar _ Colegial com

2 p. p.
3.0 lugar - F'3,ineiras com

3 p.p.

5.0 lugar - Juventus com

13 p,p.

,6.0 lugar r-_ Bamerindus
com 14 p.p.
7.0 lugar _;_ Cruzeiro com

16 p.p.
8.0 lugar - GEIE com 18

p.p.

de sustentar;:_ã,o para. a caber
tum do estádio Santa Cata­
rina.

O pelotão do Figueirense,
seguiu confiante e animado

para a "Princesa da Serra",
onde o aguarda o Campeão
do Estado - edição de ..

1965 - que é o Internado-

-----_.- _._------ -----. ----_._----�

Iorhaio de Acesso: lnco e

At':étko Vitoriosos
Prelíaram no estádio San­

ta Catarina, as equipes do
Inca e do Rodoviário, ven­

cendo a equipe bancária pe
10 escorre de 2 x 1. No ou-

tro match da noitada, o A­

tlético derrotou com certa

surprêss ao conjunto do Ti­

radentes pelo marcador de

4 x 3'.

Ingleses acham qúe Brasil não
, ,. ,

Ie ma IS mvenove
LONDRES A imprensa

britaníca acha que' o Bra­

sil, depois do empate com,

a Escócia, continua a des­
frutar da, yosição de gran­
de potêücÍa futebolística,
mas que agora não é mais
invencível. Contraditoria­
mente, relata - úm empate
sem esf()I;ço dos brasileiros
e ,qualifíca de fiasco e espe­
rança para os c'utros 15 con

correntes ao Mllndi;ll o com

port,'1mento dos bicampe­
ões, 'em. Glasgow.
Comentam os principais

jornais ingl�ses, em suas

colunas E)sportivas:
THE PEOPLE: "Chegou

Pelé, mas que fiasco.'-. o

Brasil continua sendo uma'
potência, futebolística, pp...

rém não é uma equipe in­
vencível. não é a fera que
se· temiq".
PartIcularmente sôbre Pe-

domou o Brasil. A Escocia
deu ontem Ul11!1 mensagem
de esperanç�/8.os outros fi­

nalistas do Mundial. De­

mónstrou as fdhas da de-
'. fesa bras,ileira".

Os três jOl'nais conside;­
. ram herói da partid.<:I o za­
glieiro Bílly., que, segundo
eles, neutralizou Pelé.

�Escoceses tamllém

GLASGOW - Também os

,jornai5 escoceses mostram
,

a alegria pelo empate de 1,

a 1 com o Brasil, em Hamp ..

den Park.

$UNDAY MAIL - "O Bra

sil, c'lmpeão do mundo, veio
a Hampden treinar e teve

sort.e de ir embora sem der­

rota. Aqui encontrou um ti­

me escocês que fazia o san­

gue vibrar nas vei.as",
SUNDAY POST _ "Vie-

--------.--�.-�,------------------------ festa �e· S. re�m e S. r2�lo

4. lugar _ Caravana. do ré, afirma aqu�le jor.nal que 'ram maravilhar-se ante o

,Ar corri 11 p.p. "Pelé ri � maior,
-

se' se �e�e- Bmsil' e ficaram
I
paTa dar

ditar .no "slogan" que 'se vivas à Escocia. Não foi o

martelou "em 'cessar aos ou fabuloso Pelé quem dançou
vidas do público. Pnrém, o samba de Bamuden, mas

.

I

desdE; o ,iÔgO de srtbad.o, es-
-

o nosso Jim Baxter".
se uc:l.r;Qan" soa flllso". SUNDAY EXPRESS _ "A-
SUNDAY TIMES: Corri o pesir de não contar com

titulo "F:mu.<lte sem esfor- muitos de seus melhores
cl:n·-Re". diz este jornal que jogadores, a Escócifl. mante-

X xX'. "os brasilei.ros nunca forca: ve o campeãq mundi.9.1 no

,0_ Oóvêrno do Estad'Q,�,de- '., ram o 'I'i�mo de)ôgb, p�i� embate, num jogo dramáti· -

ver'á colaboraI' �om a 'F1\C- oS eSf)I'I0,eses ia:rni!is., t:oram co, nunca visco em Hamp­
aue te,á que rei1Ii.zar as fun- advÉm;<Írios para el�s". den dec:de nov6Y11bro, quan­
dações para as ·18 vigas d� STT'l\TDAY MTR.BOE: "Uma do' a Escada derrotou �

20 c6rt1metros aue servirão brilhante equipe 'escocesa
.

Itália".

, í-"

Quatro ioros derrm seQuência
\ _. ,_.' �

ao juvenil salon�s�a - \

Com m8.is q_\la:tre jogos ínvicto,. passou pelo Juven­
prosseguiu sábado e domin-' _ tus, f.\ssinal!1l1do 2 x ,O, com
go o campe0nato de juvenis: muito esforço, O Colegial,
da qida.de.·..: atual viGe líder, passou pelo

,Crufleiro, cOnsignando 3 X 1.
.

, Finalmente,' na manhã' de
dot'nin'go, ainda no estádio.
da FAC o Paineh'as, 3.0 colo­
càdo goleou ao Bamerindus
pelo plac,ard de 5 x 2.

O Caravana dO, Ar, gele01:l
a GEIE pelo. márcador de
7 x O, num jogo que cm:nan
dou do princípio ao, 'fim. O·
Doze de Agôsto, atual líder

....

Dia 29 ele .iunho de 1966

Homénagem a Sua Santidade o Papa Ps;ulo VI

Convidamos todos. os uaroquianos para a solene sessão

ítero-rpu��ç,'11 dia 29, às 2Ó lis.
\ "

,oi "

/,
PROGRAMA

J _ Marcha Paontificca _ 4__vozes mbctas _ C. Gounod
2 - A Igreja e Pedro - Poesia
3 _. Tu es Petnls - 4 vozes mixtas - Hal;er

4', Saudação - Dr. Paulo BIasi
5 - "Os' céus Proclamam" ." 4 vozes mixtas -- Beetho·

ven
/

N. B. Os hinos serão executados por, um grande coral
de mais ae cem vozes ·e· orquestra.

Treinador da Hungria não considera
invencível o seledonsdo do Brasil

BUDAPEST, - "A Hungria pode ganhar de I
qualquer das equipes classificadas para ? rodada fi­
nal do Campeonato do Mlundo que será realizado na

Inglaterra", declarou o técnico Lajes Baroti. Os hún­
garõs partirão, hoje para uma gira pela Europa Oci­
dental. As primeiras partidas contra Portugal e Bra­
's11 serão vitais e á vit6ria sôbre=um dêles é necessá.

�..
'

ria, a fim de que os ri1agiaresganhem 8.0 menos três
pontos, a fim ,.ele enfrlen�are�1l. t��n:=rui.los 2. Bulgária
comentou 'o trienador húngaro, Ja VI jogar os pm·
tuguêses em duas ocasiões esta semana. E' uma equi-
pe excelente e parece haver se recupersclo ele l.UTI Tc·
.cerite período ele fadiga. Os brasileiros, por outra par.
te, são indiscutivelmente jogadores excelentes, pe
'rém rião são de lTIcdo algulTI-invencíveis", acrescentos
Baroti. Este disse ainda que Inglaterra, Itália e Ale·
m.anha Ocidental contam com bo.as :r;Jossibilidades 110

l\IIul)diaL Somou ainda a sUas declarações o treinador
que, a Hungria preferia enfl'�ntar os russos ao invés
dos italianos, caso chegue às quartas-de-final. "Os
soviéticos têrn excelente def�'lsiv�, l1orél;; SU:3. linha
ele ataque ,carece de sentido' de finaliz<\ção, pem ao

.contrário dos italianos, bastante perigosos ne.sse pa:"
ticula". Baroti disse que anunciará a escalação da
Hungria dia 13 de julho, quando enfrentará' Poriu- \

galo Entretanto, os entendil.::l.os consideram que sairá
â campo nessa "Oportunidade com SzentmihalYl; KOl"
poszt.a Matrai, Sovari, MeszoelY, Sipos, Bene Varg8.,
Albert Hakosi e Farkas.· Os húngç"1.r-OS basearão seu

jôgol numa defesa reforçada, qu� pode ;er agressiva
·tamgém qHando encontre uma brecha no campo ,ado

Iversário.

E' pensamento dos dir!.-.
gentes do Internacional e do

Ferroyiário um comum f(­

cõrdo t.qmbém, para as ar­

bitragens, devendo ficar es­

tabelecido que em Lages
funcionará um trio de api­
tadores paran,'lense, e enquan .

to 'que o jôgo de Cur�tiba es
.

tá sendo dirigl.rio por um

trio catarinense. Esse aCQr­
do deverá ser 'hon'oJogado
esta noite ern Curiti.bq.

Face. essa decisão, o pre­
sidente Osni Melo teve q�e
alterar algumas· datas de

jogos pelo certame estadual, .

Ficou decidido mesmo que,
a fim. de possibilitar os en- o desfile do XI Torneio In­

contras pela Taça B,rasil. coaJ;1o que será efetuap,o na

Assim é que o jogai Co- ,capital do ,E�tado; pe:á p:ri­
mer:Clal'lO e rntern�cio�al, meira vez, será

....
realizado no

previsto para dia !i'de iUlhO,
-' ,centro qa cidar;:le com odes,

foi an1;eduado' ph.ra .

dia 6; file das' 38 'delegações dispu-
O encontrei Üuàram qe 'La� �'lntes.

xxx'

O Torneio dé Açesso apre­
senta' a segu:rnte elassifica­

ção:
1.0 'lugar _ Tiradentes, A­

, " tléticó e Inca com 21 p.p.
O atacqnte· TtiminO, ,,�u�' ·2.0: 'lugar .

ItQdoviário
pertence ao Paineiras ��..m" ·cOlll; 4 p.r.
bém é outro que' poder,á nru:
dar de clube na próxima
temporada, .transferindo'se
para o Juventus. Anterior­
mente divulgava.-�e:'na CiM­
de de que o destaqarl0 ávan-.
te, considerado. a fmaior -re­

velação do certanle; ing�essa
J •

. Tia. no Clube Doze de Agôs.
to. I

Pascoa dos Funcionaúos do D.C,T.
Os fUncionários do D.e.T., farão na Catedr"al Me­

tropolitana, diq 1. de julho às 8,30 h6ras, sua Comll'
. nhão Párcoal.. \

�01no preparação, será realizada uma confere!l­
cia pelei Pe. Francisco' de Salles Bianchini, elia 30
(amanhã), às 16,30 horas, tendo como local .a 1. se­

ção no prédio do D.e.T.�

Á Comi:�são Organizadora, convida a todos 03

Decetistas ativos é inativos, para participarem dês­
te atol de fé cristã.

A Sub-Comissão de Divulgação.

(ASA DE PRA,IA
l.

'. Vende-se, em Bom .Abrigo� ·mim confortável residência,
)?ossuindo garagem e acomodações, em sepárado, para em­

pl·egacla. Tratar 'no EscrItório Técnico Comercial à Rua Fe· ,

lipe Schmiclt 11.0 19 - Sobrado - Sala 1, no horário co'

mercial.
.

6.766. I

(

�
II

___:=;

Vende-se Maouin13 de. Escrever'
Vende-se uma máqui;a de eSCrever portátil Alem'ã. ó­

timo éstado de conservacão. prêço' à vista CrS 150.000. In­

(armações com Nívio na."ótica Scussel. 1.1.66
--' -�...

• __
o

... ....... _
, .

lAMBIREIA OK
BA'.RBADAvend,à uma Lambi'eta zero KM com garantia de fábr.i­

ca CAindapacrada), à vhta ou financiada em ,<lté 15' mêses.
Tratar na rua Almirante Lamego n,o 45 Apto, 102 no horário
das 12,30 ,as 13,36 ou pelo telefone 3040, 7,7,66.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'I)RDINHAS EM OLEO COMESTIVEl
.

. SOLMAR li
t�iO); j ,

" I
�
,

�:!icÍs heas casas do ra�o procurem Sardi..�.I1a, P� I
f!��eer. li as SOLMAB, um ptoduto eatarinense I
imo (11 1:para O �ert'ade!' l�\ferrlaeional. .

�._;::: --===============estarão
o São
, Pelo
PrO!i,

/

:__._---
--�----�.__.. --------------------"

�SOUA()Rl�S· DE FERRO. i

_-J

PRONTA ENTREGA - RUA PADR.E ROMA, 19 � fone 3864

TABElA. DE PRJi!ÇOSo On.

unes,
pO&

1. tJe Julho ..

I
No 'a 10 ..de julho o Canadá ce-

brr_ o 99,
.. an1.vAersário de�sua Co�f�d,)­

raçao e ( lDtere�se geral cresce ràpidn­
mente a, te os preparativos para ceie­
brar seu: Centenário no próximo ano. '

Ao se vdlté}rem todos' 05 olhos no Ca­
nadá em direção a 1967, o ano do Cen
ienáriof o país exnerirnenta um perío-.
da. de eXD�nsão sem precedentes. Sua
população atingiu 20 milhões e. com a

participaç o da imigração, que no' pas­
sado trou e 150 mil, 'novos canadenses"

·

para o ps 5, estã aumentando o índice
de 2% aol ano. Ao mesmo tempo,' a eco

nomia está rem franca expansão, com Um

índice de ais de 8% ao ano. Não obs­
tante,' os eanadknses não são cornpla-

· centes

],1[.
inÚovertidos. Diante da

magnírud do s�u território,' sua gran-
.

de ricuez e fohe dependência do' co- ..
mércio e, erior,' o Canadá tem profun­
da consciêicia da importância da paz

I
e da estalílidade mursdíal, e continua

. realizando·tudo o· que está ao se:\.l
.

alcan
ce para nrntê-ras., I

Atrav s ,de novos conceitos de segu

rança, (>
.

anladá está cooperando com

as

.. _no
.�'çÕes

{i
C�muniçla'.:1� .d.O ....lA.:tlâr:t�cDbuscando 'to 50 a esilabIlIÇLade política

e eCQnôini , como o �hdispens:3.vl po­
derio rnilit . capaz ele manter a' segu-,
ranca dcy, 1 ·1' 10- ociderrtal. o Canadá 05

tá com os dho postos ern todo c» mundo
e 5a,be qU,e te de, caminb,:ll' Jil'U1.e na

trilha da plZ e. ela segurança.
.' Nessa lhJ.sc da paz universal, o Ca
Iladá tep:i '{ado o melhor do seu apôio
às Nacões !Jni s. O foco de sua aten-

·

ção é � se' ido universal d9, diplQma�ia
da recànciliacã de interêsses. Esses '1.'3

peCtos ressa.lta� espec1�11U1ente qualldo
se encara ,) d "armamento, ou o con·

trôle das a·mas Outros provêm �::1a m�­

cessidade de ln nutencão ,da Daz Cél'

pítulo para o q aI o Canadá j�m da�!;)
- ."

1
_'

N
_. UiIllfeshmavel co' oraçao as l açoE's m

das.
Ass:,m é qt o Canadá contribni

com o maior n mero dE: observé'dore3
da Org�1I1i:ÍaGão upervisora da Trégl.l:l
das- Nac�es' Unic s; Para a faixa, de G:t
za e na l�ení!llr,úl. de Sinai; com UH} con

!ingente
1

pE.rman nte de �OO homens, os

Ctu.ais Sé; .inUSn'l·1 aos soldados do b1'a
sil que lá istão xercelf do vi gília cons­

tanté' em prol cL, paz mundial.'
.

-

Há 18 8'11('" (de o 'C"ui,dá vem 'con­
tribuindo pa. 'e Cc trabal.hos dé lnmmte·l

ção da paz n0 01' nte Médio.
� \

-

\

II

II

squudrias de Ferro Dimensõe,s Preço 'Unitário'

INSTRUÇÃO DE SF-T-lvrço DAF·
IS-No� 17 elo LA.P.C, __:__ Tendo em VI -

,ta a portaria no. 270. de 7.6.6:1. do l\<Ti­
nistro do Trabalho ,e Previclê;lcia So­
cial,> que estende aos fiscais de Previ­
dência a competência par� fi:icalizar :is
no.rmas de protecão ao trabalho. O De­
partamento de Àrrecc..-laçãp e FiscaE­
zação do IAPe. baixQu '1. nstruc5.0 ele
Snrvic;o no. 17, da' qual desbcar110S o �e
guinte.

"

1 - No exerdcio de SHas funcõBs
específicas, concomitantem011te. o Fis­
c�l de Previdência do rAPe,

.

deverá
sob pe�a de resp()n"<lbiJ'l-la'�e dminis"
trativa agir no senticL, ele ser efetuado
o registro de enmr,,"pados q ue se a_c}l,'l!l.1

I irregularmente prostando sewicos à em

l'
prêsa, sem garantiR, essencial à' sua co:)

diçiio ·de as�ahriado: ." '
.

2 O .'L"" I d f,
,

�. .L' lSC3.. j(' evera n'1f' \.:--1" +,"\..--,- .. �

.JS meios ,para o ernpreS!:é!dCi.'· pr()Cé�dfOr.
na sua presenta, () regish'n , , 0'''''r�cra

do;, no rer,pectivo Liv�'� r�ll r. "l"� id� Re
t ;��:r�ld�ü���.�;:'!���.�· �.1.��·;�1;�0 �0���30j devend� \; ';'���-" 1.'1>"; "ih ;IOÔ;' ta as�i�a�
tura em lu gar .

� ·')T)'·i.ado;
'.

31 - Da mC:li1a forma, de erá o Fis
cal, compelir ° empregadór efetuar

• \\1
na Carteira profissional' res ctíva,. as

�i ano.tações,' previstas na Lei;
4! - Não conseguindo qu

.

t ! tl'O se faça' por ocasião de 5U
"

.
j<"isca! notificará . a emntêsa
qentro de um prazo rãzoave
cando o n'Ome do eml')Tegado uQan.�1o
·para êsse fim o modêlo própr de No-
tificação (D-I07) _

'-

5 - Se a emprêsa não umprir:(_
notificação, dentro do prazo 'stipulado
o Fiscal lavrará o, auto de in! :tção pte�

Florianópol.s 2fl·f;-CC
--. ---_..._.

Data Nacional do Canadá
Outra esfera internacional de açâo

na' qual o Canadá tem atuado ombro a

ombro com o Brasil é a Conferência de

Genebra, para o Desarmamcrr':o.
Enquanto se empenha pela restri­

cii6"à,s armas nucleares, o Canadá -se de
�lica também à utilização 'pacífica .da .�­

nergia atômica, particularmente com "l

construção de usinas para a, produção
de eletricidade. Nesse sentido já é ple-
11"- realidade a usina' eletro-nuclear de

Douglas-Point, situada nas praias do La
.

go_ Hurcn, �a província
. d;. Ontár�o.

Nao serra revelar um mistérâo se dIS­
séssemos que outras· usinas dêsse mes-

11"lO tipo, de grande capacidade de pro-·

duçâo, estarão funcionando num futu-
1'0 próximo.

No campo ela pesquisa espacial .).

Cam.dá também- particjpa atualmente- \
Seus dois satélites artificiais 'Aloutte"
estão em órbita há vários anos proporei
ornando um fl�xo initerrupto de valio-
sas informações ao.s cientistas,

'

,

A pesquisa médica no, Canadá si­
tua-se �pt1'e .as mais ativa� em todo O

'F!1unclo . .' Universidades, hospitais, insti­
tutos especializados e departamentos
do Govêrno, todos dedicam enorme con

tingp.l1te· de' trabalho e recursos à bus­
ca de melhores meios de se dar ao ho­
ruem. saúde e cOll1ici)ps H�cas melho­
res. A Organízacão Mundial de Saúde
recebe do Canac1i uma colaboração efe
iiva e parib.Dação em tC'l.OS os �rogra­
n1as 'de assistência técnica e f;Jil8>ncein
a 'países

.

subdesenvolvi dos'. Poder-se-ia
m�smo dizer que o Canadá. Conil os tr8

balhos. de pé�quisa que exe'cuta, tornou'
se pràticameríte em imenso camp'o de

eYnp!,j,mentaç�c', par.a o bem ela huma·
nidade.

·Breveniente 1;(1.).0 o mundo terá ,1-

portunk!ade de ver de perto todos os as

p.ectos -da estuan+e' vitalidade do Cana­
dá e /sep povo, com a 'ExP9Sição Tntf;l'­
nacional,

.

con:wmora.tiv.a ,�o Centenário
Canadense .. Mai:� de 80 países já conk'
rnal'am a sua pa,l'ticipação efetiva na,
monUlnentill mostra - a 'EXPO-67", ,'i

.

qual será o ponto alto de tôdas as ce-'
. lebl;acoes. Dura,nte seis l-DeSeS 'o Cana­
dá estará recebendo IÍ.1iH{õe.s ele .....risitiüi

.

tes de todo o mundo, 0ue irão a Montre'
al �Teí· de perto urú v�rdadeiro. calE.:1os­
�6pio do progresso humano. O tema da
F",;:o�ição será "O Homem e Seu Mun
do', e �es,ça 111a:ravi:lhosa mos)ra o visi�.
tante nilo terá; apenas um desfil� de �

.

.;;!

alizações materiais. Estarão também di
ante do S3eUs olhos tôdas as grandes :1S

pirações da humanidade' no campo das
ciências, da exploração do desconehcido

v das artés, da indústria.
Entretan! o, <1 par e; acima de tudo

o que possa representar' do material, a

'EXPO-67' terá um significado ainda
maior - um dunlo significado, aliás
o de promover � encontro amistoso de

I

milhões de pessoas, e o de permitir que
todo o inundo veja e sinta de perto o

desejo 'cio Canadá de ser mais conheci­
do por todos os povos irmãos" e conhe­
cê-los também. Esse, talvez, seja amai
01' sentido das comemoracôes Ido 10. de
julho �- 'c'. afirmação ren�vada do povo
canadense come: nacionalidade, mas pro
fundamente integrada n0S anseios e as

pirações da humanidade como Um "cdo_

"

FUNDAÇÃO EDUCJU��[}jNAL DE SAI�TA CA'r� R�NA
UNn'EIs.l1H'�DE; P·i.lRA IJ D�Sr:NVOL,VI�IEtlTD DO ES-

> TI,DO DE SA\MT�, C,ATABIBA '

.

FACtt:tBi.JJE·DE EH&EHHABlA DE JOIMVIL!lE

, .

1 - ']inscrições para .0 3.0 Vestibular de 10 11 30 de junho de 1.966.
2 +.Re.al:!zs;ç!io do 3;0 VEilstibti},ar de· 4 à 9 de Julho 'de 1.966.

"

.
"

/

3 - Inscríções. e íntormações na Secretariá da Faculdade de Engenharia de
Joinville, à H:ua: Plácido: Olímpío de Olíveíra.' (Colégio Estadual) Joinville - se.
- Fone 2124�'

<Ó,

'. �. t' 30-6-6Q.
r _

..

.!-_,-'_ -'-_.-----_._�.;'-----;, _.

COl'tIUNIt::AÇAv
.- .... , .

,
,

Walmtré João R.il.w,i:Í'0 - Encarregndo do Serviço'.

--------------'----------_
. ..;._--

-------,......-.-.-'.;....,..._----_.

I
'

r­

Grupo O:pinião
apresento

PAUJ�O AUTRAN em

'/Janela de Correr 200,:li 140 59.200

Janela ele Correr 180 x ·H.Q 55.200

· Janela de' Correr 150 x: 140 49.900

,Jane1a ele Correr 200 x I�O 57.900

Janela de Correr ISO' x: 130 54.000

Janel" de Correr 150 x: 130 45.900

�ra Janela .Bascul8..nte 150 x 080 i9.70Ó
Janela Basculante 130 x 030 �6.400

Isil ·

Janela Basculante 100 x 100 15.700

Jane:a Basculante 100 x 030 13.900

100 x 060 12.500
de 080 x 06D 11.200
fi,

Janela' Bascu:iante 060 x 080 9.500

Janela,Basculante
. 060 x 05.0 8:100

iún·
\v�mel8. Basculante 051) x 100 9.500

Dei·
,\ 050 x 080 7.900

ara· Janela Bas�ulante
\

t!1i3.

.

[ui.
·

1'2-

)dr,

Pi}
tO'1
.le·
no

B

\,.,

(o_espetaculo m�;s dúscutid�HIt1l Teatr.o brasileiro)

com ·LUI�A MARANHÃO e .

JAUUl ARCO E FLEXj\:
Part'icipcção especial: Tereza Raquel

Esireia lt&lje �O "Alvaro. �e C�f,Ft1i!nU!" às, 2D�O hs.

, ;

...

' ......

Duas máquina.s pelo preço' de uma
(

,. \

r

\
visto no ítem 2 da Portaria Mipi.:;teri�ll
no.' 27_O;

6 - Lavrado (./ au10. o infrator t.erá
p2.ra apresentar defesa, � prazo dé cin­
co dias úteis, cont?dos do recebimento
do mesmo cu da notificac,ão da lavratu­
ra elo 111e5111o; quar ..:lo h'ouver recusa

ern recebê-lo;
7 -- As diligências d/etermiri6d'''s

em cODEequência de ra;:ões dn r1""-""'l
. 011 (lp recurso dever?. "ser r"�;l::.,,,�l.,.,
pm: Fi�cal diferente do 9,l1e tf>nha 1qvr3.
do o originário auto de infr<;6n:

,8 - O auto de inh:r_(-0",' será obri­
gatoriamente" lpv1'<ldo no local de tra­
bàlho.e Fia data em que;a ·falta for ve�

:rificada;
. I

.
'

D :- ppc�lsmldo o empregador a re

cr Jyr (' ;,·''';0 (la. via), deverá a mesma
�c l' i'·"rn Cor, la, sob· regis. 0, pelo correio
"

, " 11'0· \ de dois dias de
.
sua lavratura,

nÃ,r,. pujendo, de forma alguma, ultra­
passar de cinco dias êsse prazo; --"

10 - Havendo ou· não ° registro
do empregado, deverá o Fis��l levantar
o déhito do empregado I

sem registro,
êste,. senipre em separado, caso se J-qsti
fi<'!,lile a cobrança por TVD , de contri-.

buições devidas e referentes a outros.

emprega:dos devidamente registrauos, .;1

.

fim de não prejudícar o. andamento nor
mal d-ês!::e liltimo;

. 11 - para levan.ta�rlento de débito
deverá o Fiscal solicitar ao empregado]_'
a apresentação e fôlhas ide pagamento,
recibos e Livros comerêiais (Caixa e

Diário), para determinac;ão do 'quan­
tum' percebido pelo empregado; na ·fal·
ta da a:preGentação. desses elementos, ::l

Fiscal, inscrevei"á 'ex-offico' as impor­
tâncüi.s que reputar devidas, fica"ndo.<1
cargo da emprêsa o Ô111;lS da prova em

�contrário.

A Calculadora
Burroughs' J -700, além de

somadora, também_mul�iplica!l
Vale por 'duas.. · Burroughs
J' ..700 é_ Cr$ 200.000
màis barata, do que a

mais barata concorrente.

(Do lado esquerdo, multiplica ..

Do lado direito, soma ..
I "

D�as' em uma)

Cmemas

CENTRJ

(ine SoO José

..

às 3 e 8 hs.

Richard Burton

Elizabeth Taylor
CLEóPA'rRA

Todo - Ao - Tecnicolor
Censura até 14 anos

/f':n O:t7L� j!ê �\.i 1..

às 5 � 7 3\4 - 93!4 hs.

Gregory Peck

Tony Curtis

Augie Dickinsol1
·-em -

PAVILHÃO 7

EastmanColor
Censura 'até 14 anos

/

('.' Pnl" � oxy
. às 4 e 8 1').s.
Pr:1deep Kunar

Nargis
- em·-

O ESPE.LHO DA VID.Il
Censura até 1.8 anos

àS.5 e 8 hs.

Albert Finney
Susan Hampshire

-- e1n -..,

.". NOIT.E TUDO ENCOBRE
Censura até 14 anos

;l:� q. �)s.

L(,·,�l!·.\ ... 1··:f'�sen

r
_._ c1'n -

TREM lV(1I"'HRNO I'AR&
P_"RIS

f;ensurà até 18 :3.1108

Cine Rajá
às 8 hs.

William Holden
Mona F'reeman

-em-

rvIOSQUETEIROS DO M&:t1
., "... .,�. 'recIlicolo�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



PONTO FAClfLT�TIVO
t . I

=>:

A secretaria da Casa Civil expediu nota tornan­
do público de que o dia de hoje consagrado � $\0

. Pedro será. perito facultativo. nas repartições' esta­
,duais, Idêntica medida' foi aplicada às reparta (),
federais, autárquicas e .de .eccnomia mista.

I
,

..

! I ,

••• _�, .L • �-"""'-_ .._.
.

__._r_' _ _.. __... � • .�----------..,....------------
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I,

Silveira, representa um v;ô.
vo passo para' a exp�o
rodoviária ein nosso Es�
do, assim como dã íníclo ao

Plano de Metas do, Govêr­
no Ivo Silveira. Ao ato estio

veram
.

presentes além de

altas autoridades. estaduais
e municipais . {) ex-Governa­

dor Celso Ramos, responsâ­
vel direto pelo grande surto

desenvolvimentista operado
em Santa Catarina nos últi·

,

O N9VO TR:€CHO
mos anos.

UM NÓVO PLANO DE

METAS

Foi iniciado o agora -�o

segundo estágio n",s obras

da rodovia, que ô PLAMEG

tomou i a seu cargo, a fb;n"
de integrar definit�vamente
o planalto' caiarit'lense ao

J!t("'lI.t Serão trinta 'e sei..

quilÕ,metl'os' novos, de imo

plantaçã,o de Rio do Sul até
. Curiti.banos, para depois
aÚngir' a BR·2" na alt�ra, de

. Lajes. A estrada .rasgará os

contrafortes da :Serra do

Mar, rumo ao ,Planalto cata·

rinense, ligando·o pelo me­

lhor tr;:lçado ao Vlj,le e Por·
to de Ha,laí.

,�

o Governador Ivo Silvei·

ra preferiu começar o,' seu
Plano de Metas pela infra-·

estrutura e decidiu peJo
.

mais importa�te: pelo setor

rodoviário. Deu pripridade
a uma' rodovia de significa­
do econômico, mas que não

fôsse restrita somente ·a
.

uma região. É o caso da

SC·23.

RODOVIA DE INTERLI·

GAÇAO

(011)O se sabe,
ESFôRÇO. SEM

DENTES
PRECE-

A SC23.

- ,

Educacão firma Convên�o Pc:ra
.

, ..

AperfeiçoarMag isteriQ
A Secretaria de Educação

,e Cuit::.ll'a, "tea i és o seu' ti·

"tular, De]]uiaJo L,mto Lo,.
, cks, firmou Clil.:vêüío COIIl a

Supcl'intcmlênc.a .d.o P·ano

de Valorização Econômica
da Região Fronteira Sudoes·
te .do País, pan realização
de Cursos de Prepal'O'e Conforme esta,,!,! progra·
'Aperfeiçoamento ,(lo l\'l!agi". m:1dn realizou·se, dia 24. do
tél'io primano. da Região . corl'entt' a reun1ÍÍo prepara·
do Oeste CatlÚ'incu,se.

.

tóda' d� re}!ll'esentaçã·o. de
b referido Convênio viSa Salltlt Catarhia, qu� irá par.

pl'oporcion_ar ao 'corpo 4�· tici.llar no Estarlo c;la 'Güa,
cerite da região do .oeste ça. na�Jara do ró Congt'CSSo
tarjl1ense' me,hores' níveis Brasileiro de El�s�no 'Nor,
de cultura ,para o desempe· mal, a realizar·:-:e no pex;�o.
nho das funções' que lhes do de 11 a 16 de julho do
são destinadas, por meio d� próXimo mês \'indouro. f

.

.
,uma melhora <ias téc:nkâs A reunião que foi presi·
de' trabalho dos nrnfe'lsõrês. dida »elo, t,itular da Pasta
Os cursos Íil_ur teí:ih por rIa Erluçncãf), DelJutado

)oual a chhlfle, de ,Ch't"llI:)cõ, .Vl.�JrO l,!l'�ks. c�nto" fam,
serão ministra 10s' por (ma· hé'11. COH1 !l "'l''''''e''r'!l. riu co·

tro prnfe<;sóres e um cnor',- miss§'o e'lc"T,"eg-ada de
denado!',

.

coor�enar a rS'nl'esen�açã')
O convê"io ove, foi firo ('�tarin�nse co,jHl t�mbem

mado ir'\ tuc!e <lC i",tem tio t.vl.0'O aqueles .od:a· qU'l1 fa.
Gabinete do Qecl'eÍlirio r.,an, 1'0 � narte. "
ro I,ocks, C(l!1t�'1l eom :J p1'e· Nà oTlol:'ttmi�l<tde o ,Seere·
selll;a .lf�s téC'T�(''1<; '�a Pron· t�.d(J 'VH'rq JAck", so1icitou
·feira SJlcto.este ,.'{'<; ATo"o Fe. ans fllhlI'l)s c"'lg:ressistas a

., lipe Elon L,"ed' ,-e �6rgio neeessi(htde de emprestarem
�

Ruchel, respectivamellte di·

re.tQr da D.V,II. e. assessor

'do Setor de ,si'!.úde da m��­
ma Divisão.

REUNIAO PR8P"RATÓRIA
PAR!\. O I' COHEN

,
,

BOV1 AJ. COMEÇA SEXTl
Por mptiyo do início das qbrG

,da �bl'fi� Legislativa do. Est, '

l3andeji-á �á' realíaado naquele 1
$kxta !feita' às, 10,00 uma solenídad,

.

, '. d G '.� d 1 6'1a; ,pr,",3�nça:; o' ; oyerIl�:'- OI' �o ..::l1j
cretariado ,e: mernbrost daquele Poo
Úio . sendo con 'I:> �a(�qs as autcridae.
e' ecié�iãsticas e povo cÍn' geral,

Santa' Cecilia Já é Comarca NO LEGISJ�ATIVO:
o Governadns Ivo Sílveíra presidiu ontem a Ins-

Id mair Sali e-stalaçâr: da comarca de Santa Cecília, O chefe do

e
'

I

:F�::" cutivo catarânense foi homenageado naquela ci-·
,', �.' :dade COlJl um desfile escolar e acompanhado de co-

mitiva, da qual faziam parte os Secretários do Ini;é�-
rior e Justiça e da Casa Civil, participou do tojos (:S

C ·rm.·.i�·�'�lí'1-Ca' p ,'.a'
.

n 'O' "'d
atos comemorativos acuêlc acontecie.iento. Estavam

�'
.

presentes à solenidade "de instalação da. nova 'Comar-

ca, além de altas autoridades estaduais, o Bispo de ':�. '.;., .
.

Lajes, Pr;feito Carlos Medeiros, y.ereadores locais ,e . ,. ,�, '�,f)·.�' r" ', , :... ; ,�
.

, :,�t'.',grande. numero de populares. Apos churrascada que'
'llhe foi oCei'ecida o Governador. Ivo Silveira retornou
1

,

\
à capital, , Veementes críticas foram tecidas

do plenário dá Assembléia Legislativa
ao Plano Decerial do Govêrno da R�­
pública, pelo deputado Wademar Sal-
Ies,

.

I

Afirmou � parlamentar que o alu­
dido Plano, €laborado pelo Ministério
do Planejam: to e por técnicos dos
Es; ados ' Unid s especi�lmente contrata­

dos para êste fim, excluiu iriteiramenté
Santa Ca arira tendo em vista que ma

.' ... ,
�

.

da foi in uidr com respeito a SIDESC,
à amplia ão .la SOTEL€A 'e � indús­
tria cal' oqllJTIlCa catarinense,

-

pre­
V2Ldo .. s� COla isto, um' verdadeiro es-,
rriagame 'to €á indUstria carbonífera,'
acarretart.Io �ande dràJna socIal com'
a onda' ék d4semprêgo qU,e se desenca:"
deará n� Est'ado,

"
.'

Ao. ffnaJ �:1e suas palavras, propôs
o denuteflo VIàldemar Salles a cria.ção
'do

Êa�.
de, Inv.es!'imento de Sant�

Catarin ,e de um escritório
.

especiali,;. •

zado e planejamento.
.

,
.

COlVES.,AO RELATA ATIVIDÀDES·

.

Na iqUalidade: dé presildente .. da
COITlissro de Constituição, Lêgislaç'ão e

JUstiça�o
deputado Nelson fe#ini à'­

present u .relat rio', d�s .atiViâ�4es.... d�.:"quela omissão; duranté o �ês d� jú-
nho, S gundo os dados' apreseI�tad0s, .'1

COmii'i'f:�O
de Justica reuniu.;se· seis vê-

·

zes no

c.
'orrente fmãs, tendo si?o distri.­-buídos en/lle seps integrantes 101 pro-'

cessos ara, análise e parecer. .

.

Cánparando-se com junho de 196;>,
a refe"da Comissão :r�uniu':'se em' jú­
nho cl 1966 39 vêzes mais aue no mes-

do ano anterio�.
,� ,

Desportos Agora Ens,ina Valei
Tem início, hoje, às 20 horas, no auditório da

Faculda,de' de Ciênciks Ecoqô�icas, o Curso de VO­
LEIBOL, â ser ministré\do pelo Professor HECKEL
RAPOSO � da Escol�' ·Na,cional de Ed�cação Física
e Desportos, da. Universidade' do 'BrP,<:il. O .curso é
patrocinado pelo Departame;nto de Edu:eação e, Cul­
tura dà Reitoria «;Ia' Universid�e .federal' de Santa
Catarina. 'i'

O professor Heckel Rapôso é com,�nuado técni­
C0 de VOLEIBOL, tendo sido o rE_!spons4vel w1a
'IJrE'l,lar,<>cão de vários selecionados nacionàis, 'Nos
d:_0� .n·h\,...,..rtt�0'1trs, ,r�u) ele il'7l1�-/... (' 1. \.Jç. ;�JJh(). :'"��J"��O,
r'ealizad�s �uléls práticas, tUlr0 'V'J' 1"(',,,1 ') (jinfi,io
CHARL.ES EDGARD MORITZ,

-

no SE�:::::, em bf)�'
rário a ser dado a' cOnhecer na ocasião da abei-tura
do Cutso.

.

"

•

De,ufados P�dem Barrng�m Para. o Vale
tln'!A A, ih 1.' n 11 .

" .
.

d
.IP"�"T n f(\ ': .! " :f) Correio da/Manhã. do Rio, ,�i- gião Jiá cem anos" - isse o .sr.

r.'
'! ""'''��nt,�) � inte0r'�' (1,: .·�i" (',,)1T'p]8mf'nt[\�·, ç5oJ:10 último dial22, na secção Bá�h- Avila dos Santos, repr,esentante de Blu

,
.

.

t b1' j' Abre -enco tr'o menau, Os 'preJ'uizos atingem, hOJ'e, d.'· n, 11. ?S-::T;:j0C' Il"h r,r!',sidE'ntr r'::ctelo, Branco, e qU.e C� >1 nu ,'COl) T'''' Cla so O n
. -

';",.'
E

'

b Iraftido I",�' D"rl::vnentares catarinen- reta ou' indi�etRm'ente, 500 mil \habiV'''3. norm;:t� �'·".ra 2. nOl'!lea<_:aü ch� �)l\e: e110S e �u -pre-
4

'''�COP'l.
n onqpnh'eiro Veista Brito, cli.... tantes em 36 municípios do Vale. ue· :feitos .. ao, term'no, de rnardatns ou renuncias:· -

! 'J
, ,

,
, '_ ] DNOS I It::l.J'a!,·e que rEpresentam um quint'

,.

"O presidente -'Ia Repúblic�, usando dáS atribui- r 'r ao • ' .

"\
T d 'sta o l'nt'ereAsse 'do as . da.,populac.a-o de.' Est'ado, e responsavelcões que lhe conferem '.,' .art, 30 do Ato Institucior1ül en o em Vl: .

�
-

.

;1, 2 de 27 de outllbro 'de 1965; resolve baixar o. 3e- s to. e os resultados qUe poderão ade- por um têl.CO da ...renda catarinense
..

'1"
" .

v; dês!:'e encontro', rer>roduzimds ahá(� pois .só Blumenau em rendas estaóUal'guinJ� Ato C9Jnp ementar: -, .; .

, '1' , A

11'1 1 'lh'· 'I' �O'n
'

,

'ópico Barragem no Sul a c�nçara este ano l' ,)1 .. ioes. ..; _

.Art, l, �'O' Atq ÇqmPkrnentar n, 5 passá a vi-

iX'
o'. ,

.' .

_

....;;':
.

g'orar com a s�guiIÍte ,rE.daçáo: '. :-.. I.' . LUrt
,.' '". .' "Os deputados Abel A,fila -dós San ele) pânico e o de.3asso�sêgC'
"Art, 1, --:- Á'té qi,1e sejam el'I1Possados� os prefei- s, Udo AfÚ�nburg, Ald�, Ariqra'de,:3 envOlve q�ase todos 03 ano, L:-

tG:S eleitos na fol'ma. do' Art, 4, pa-tagí'afo 1, do Ato ;oão Bértoli, d� Santa Catarina, :repre:. !, Ul\la sem�na de chuvi.' E' qUt'
Institucional 11: 3:de 5' de fevereiro de 1966, pToçe- entantes do Vale do Itajaí, na ASseÍ11- ati�;jàm a..g 'llletros e d.' , <Ira 1
çler .. se-á por Atos do president!= da Republica à in- léia Legislativa, avistaram-se' cotj:1' o

-'

do então, temos o clü"'" ,dt? cala
tervE:nção nos 'munidpios em que se vagarem esses en,g., V�iga Brito, diretor_do ...

DNOS, públiC?-, Um c;omplexo a ,1
cm'gos e os 4e"vice-pr�féitos em virtude de renuncia, JrelvmdLCan�o a manuten�ao das verbas. prpgressistas, a agrop'" an 1 don

mort.e,. p.erda 01+ exti'nção eles.ses 1'espe,ctivos titulares.'/p�ra as �bl�S das bar�ag.e.ns :�.e re

.... te.,r:-, regime- hóje universal" e. ('

'. A t':, 2, -:- Este Ato entni em v'q()r na dat.'3. :le cao das chelas na bacl� d<) Rio. I:taJ,�. da '(Jequené} p�<?,priedade, C'Oln ctt
�,,� l�\'bFcação e revoga-sé as dis.9osirões em contr'I_1 Os co:ées n� orcé\'m�n:o geral do D�O::;, bçmhos de gado leitei!o (f 111 t ,

.

", de 12/ naTa 1fl3 hllhoes de, cruzelros, 10 produzindo 'princip",11 i !'+,e 'I
no Dre��nte eXp.l'CIC'O, não atingiràm outros cel1eais,- oferecI 'ma I

dinâmica e orogressis;,. �l1JJ;,ú
C?r�m n,' narhn1entares cata:nnenses -n::m.orama n�cio�al, é ·ri 't-2,[r L

- Dstando
-

co:t;l�i"11ado para ,67 uma �olono e o operário, l� ,:1cipuJm
V';r0<l de 2,7 bqhões sendo porém ne- 0.1ll.� res;dpm' 113S zona� rih( irin

.

. ·e"'c-sário�. 4 bilhões, e é '0 que de.seja�n, fixem. e aú�pli.em o e_ t., '

cbt,:,l", "DpSe;alllQS 1i.vrar�nos de· uma trimônio leg·�.do por SI I' d�
vez ])()l' tôda� do flagelo l:las enchentes quase todos filhos' de coI n11
da bacia do Itajaí, e qUe assola .a:te- germânicÇl'S e' italianos"

o MAIS, ANTIGO D'lÁmo DE SANTA, CA1ARlNA
" ; I. .

-

, t

Florianópolís, (Quarta·.feu-a), 29 de jmih� de 1966
,

\. : .

\ .' �

Colral Canta com Altruísmo
Dando prcsseguimento à sua TEMPORADA

OFICIAL do corrente ano o Coral d� Universidad'e,
.

Federal de Santa Catarina, sob a direção do maestro
José Acácio Santana, íestará se exibindo, no próximo
sábado dia 2 na SOCIEDADE HARMONIA LIRA,
em Joinville: sob o patrocínio do .Prefeito ' Nilson
Bendet. A, exibicâo dos nossos coralístas uníversitá-·

rios.: sob a regência do Maestro.José Acácio Santa­
na, tem�caráter de benemerência, em- favor da AÇÃ9
SOCIAL DE' JOINVILLE. .

'CDl Impossa Dir:eforia
Dvrante ° 'jantar f�stivo do pr6xime dia dois :le

jUUlO do clube dos dlretôres l�jistas, será empossada
a :6.ova diretoria da entidade, Te� cóíp.o presÍÀente o

douto.r M�rio Mhl'er e ili�etô:r:es, NerY Bittencoul't,
Emilio da Silva Juni<Yr, Miguel Kotzias, Roperto
Bessa, NílVio Scuss.el e ,Elpidio 'Mac�ado: Conib' con­
vidado especi�.l estará presente o m-esidente do. clu­
bé .de diretores lojistàlS do Srasil, senhor Valdemir
de Paula Freitas.·

.

rio.

A MESA DA· ASSE1ffiLÉIA LEGISLAT! A
DO ESTADb DE SANTA CATARINA, torna ,P ';11-
co que. �s solpnjdadps ,que rnarcÇlrão .

o início

�as,obrss d��Edifído Sede '�6 F('4:ip.� Le.iislàtivo,� ante or­
mente i1::adas l}ar� o dIa �O ,do corrent� mes e

I �e
pnr '"motIvos df} fo�a' maIO!; for,am ag'él:':lq",.· 1'';10
realiza.das na ;J)tóxima SEXTA .. FEIR..N DIA 1. DE
JULHO; AS 'ío HORAS,' ?

-Na óportunidade;. ratifkam-se -os convi.tes for­
mulados 1s ExcelentíssimiÍ.'s Autoridades Civis Mili­
tares, -Eclesiásticas, é'. Imprensa e o J{ádi:o'e a povo
eln "'",rAL,', . ..

.

" PALACIO DA' ASSEMBLÉIA
DO ESTADO DE SANTA CA"TARINA,
j1mho de 1966,

.
, ,

, ,4

L

;,LECIAN SLdvINSKI - P:r�;side)1te
MARIO 'OLINGER -1, S€crptário
RODRIGO LOBO - 2, Secretê11'io

,

I

./

I'

S -23 é O ,progr.

(A assinatura do contrato interligará o oeste ao },i to- ..... \

para o prosseguimento da ral catarineuse. Trata-se de A conclusão; dessa 1·odo·

::;C·23, cfetuad l no ü.tímo uma rodovia de primeira via significa. um esfôrço
domingo na cidade de' Rio classe, construída dentro sem precedentes ma política
do Sul, pelo Governador, Ivo das mais modernas técnicas rodoviária de ,Santa Cata­

pela firma Triângulo, atra- rina. A implantação dos >

vés do PLAMEG e 'do De, 36 km em travessia à Serra
partamento de E�tra[l..as, de do Mar (onde o terreno ,é
Rodagem, l'espónsável pela exuberantemente rochoso ),
parte já terminada. De Rio consumirá nada mais nada

do Sul, vía : Blumenau se
.
menos que seis bííhões de

transita por três trêchos cruzeiros, vinculados à re­

com. pavimento asfáltico: ceita do �LAMEG. Produto,
Rio do Sul-Ibirama (24 km); portanto, dos impostos ar­

Indaial-Blumemm (16 .km): recadados pelos que com­

Blumenau-Itajaí (35 km). põem os fundos do Tesou-
ro: os catarinenses.

A rodovia já 'pertence ao :

plano rodoviário federal. �s.
tá integrada no progl'ama
prioritário levantado pelo
GElPOT. Néla' foi inteí-es·
sado o B�nca lVlu:ndia!, eam

vistas à obtenção de finan·
ciamento para a sua total

pavimentação. O' (rl)vêrno
firmou nesse Sentido con•

vênío' com os órgãos cóm·
peteJ,ltes, que.o obriga a es­

tar com a fodovia ·total·
mente implantada desde a

BR·2, rumo ao ·litoral. Daí o
esfôrço' do Govêrno, E a ra­

zão da prioridade que deu
a SC·23 o Goyerpador Ivo
Silveira...
É estrada ..para o pro­

gresso.

\

.,

maior' empenho as proPos­
tas que Santa Cahll'ina : irá

ap.!;(',;ellt,), \:'�el' eiçoa·
11',('11('1 ,'e Pr r,.'�.; ''Ires _:'·Vo·
eaç.ão I'rofissi' 'aI iJara exe­

cução do MfI.;;'istüio - Or·

r;auY.làção e Funcionamento
da Faculdade de Educação
- Criaçã.o de uma. Série

Complementar' para forma·
ção especínc� do pr�te�sor
J�ural __: E'a";oração de
Tl:abalho pela Secretaria de
Educacão e Cu!tü.ra" refe­
rente a Escola Nnl'rnal

. �m
fa('e ao De§eaivolvim�nto
Nacional,- Ínchlsl"e

. organizr·
'I ção do Ensino," (Estágio,
Instituições Escólares e Es­
colas Experimentais) .

, Após a dta;..J,J. rel!n�!in (�S
p'�r+i.r;Jl:"lte<; j:nf�ornohdos
visHa�.'am (} Gn�'erna '')1' Ivo
Silve;r"!, para d'ie1-c-:n dos

objetivos (ta. u',;s"'a repl'e·
sent,&1'.ão �O' �o í'O"1.E"i, o

llVa! 'na oportunidade 11edill.
que defendêsse C:lnl iodo ,.)

empenho,. quer nas comis·
sões c')Imo 1','11 plenário as

prolloshs le"'I[las por San·
ta Catarina .

, ,.

,Santa.catarihn CO'!n'trv Club 1
. ' I

\
Dia 2. de iulhe. (Sábado) JéU)t;�r-danfonte com

aprp,'1l';Jçi5n (lO con;unto "THE SNAKE "

NOTAS: 1, - For motivo de força .ff.lor, n?í.o
haver'á feijoa,da ,aq meio. dia,de . s,âhad�" '�e juJho,
'. ·2, _ .... -Os convidados dos ,sOcÍ0s .. prop etarios só
poderão .frequentar a sede social eui sr s compa­
nhias e desde que munidos dos respect(ros convites
fl)rnecido� pe1a' Secretariá do Cluhe� n/ honirio da::;
14 àc; 18 h�ras, iexcetos aos sáLados,".cuo 1101'a1'io de
atendirnento será das 9 à.s 12 horas. I

---,---

_
.

PALACIO LEGISL.ATIVO
I

. Marcada para às 10 horas de sex
.

feirá
....

a solenidade' que' marcará o i",
.

. .cio das obras de construção do n�
Palácio da. Assembléia ,Legislativa, .'

ser construido por aq;uêl� PClJer, e'.,
convênio com o PLAlVIEG, na pra,.'
da Bandeira, .

Por outro, lado, às 9,30 horas r\ ".

mesmo dia, realizar-se-á a c�rirnô!'/
de-colocacão do 'retrato do governac,'
Ivo Silveira·ni galeria de pres.·.tJ.enl·:
daquela Casa, sendo des:gnado pa'
'orador o' deputado Nelson Pedrini,. /

SUGEST?ES ENCAMINHADAS

o chefe do Executivo catarinen,.
envio�, comunicação ao presiMnte �
Assembléia Legi;�btiva, dando c�nhe.
cimento de que' ,a "sugestã.o apres,entads
da piclo. líd",r do MDE, depu' ad:O E0l'
SlO Caon, no sentido t:1e que sejam cri,
das e iI�plantadás escolas de nível:
perlor no interior do Estado, ..foram e '(
cam. inb.adas aos ór�f.�s , cornpetente�,,para estudos e provldencL3s, .

, '�
PRORROGAÇ�O DE �RAZO

Atendendo requerimento' de aut\

ria do sr, Ad�mar Ghlsi, aprovà,do pe­
lo pl�nári�, serão, env��d�s mensagen
ao presidente da Repubhca e ao prl,
sidente do Banco do Brasil, solicitar
do H' prorrogaSão dos prazos nos cOi:,
tratos firmados entre o EB' e os lavrlt
dores 'catarinenses aue tiveram suaI
lavouras destruídas, pelas enchentes,

MD'S Todo'Apoia :;Cirn�',yara Governar RGS
! "

,
. O Gab�net�, Exeçutivo NaCional: do

Movll11fmto·Demo.cratico Brasileiro exa­

miJ;1::\ e� .J3l'?síl,ia 2. situação política'
113.cional<e, em particulaf; o p:J;oblema·

sucessório gaucho, Na', oportunidade,
deverá aprovar a canÇlidatura do ',r,
,Rui Cir'ne Lüma ao governo do! 'Rio
'Grande do Sul, segundo revelou ontem
ao transitar pelo aeroporto de Cong0-
.nhas, com· destino á Capital federaÍ, o

deput.adó Doutel de Andrade.

AlgUns lideres da OpOS1ÇaO revela­
ram ,também; em' Brasilia, que é .prova­
veI a adoção de outra importante deci­
são, na reunião de hoje: a ordem de
obstrução total, a ser praticada pelo
MIDB l�a pl8110 federal e no estadual,
nas respectivas assembléias legislativas,
"casb o presidente da Republic'à venha
a ca.ssar' mandatos de deputados esta­

,·du.ais n<>; Hio Grrande do Sul, para im­
pedir a eleição de um oposicionista
ao governo d9 E�tado.

O 81'. DoÚtel de Andrade dii;&:! témi
béln glle se o rnarecha� Castelo B-t"a.l.ú:,o

.

"não permitir li:vr�! tt+aç".,
ção, mesmo dentro L tu): Jogo
melhor será qUe acab ' Col,' t' SI

cio do MDB e· da AI ,S,j�A. " V
se ditador", ACresceI 'ou que o

do goven:lO não terr 111otl\,,"OS l"lr
a: candidatura Cime Lima ao

. gaucho./, .

.

BEM CDlvrtJM

i\)Opini:&().Mo�tra Hoje Liberdade liberdade' �

::_ " '-'1', \.7\�';'� �
.
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i .:. , �.- �j '\"

.Esti'éi'à· hóje no Teatro 'idei,ltificada 'com' o que po· farsa, comédia., tragédia,
·Alvaro de Carvalho o Gru· . deríamos chamar "Teatro _ textos intimos éjJicos e roo

p� ,OpinÚi.�) conh a peça Li· , de iPl'Oiesto". mânticos é()m tal ecletismo
b,el'â,atte, LilÍ�n'ladc. TrazeI).· ,.

e per.feição. artística que
do em seu elenco': ,o Paulo'

. A�ma:da ,com uma sele. chega it empolg:ar, a como.

Àut�an;' cOl1sidecabo �
co�no ção �dc textos históricos ine. '

ver e a emocionar as vêzes,
o maíol' ator hJ.'<1si1e'iÍ:o da, rentes ao tema, eivada de a'os espectadores. Complt....
atualidade, o eS1Jctác'uló vem uma fina e sutil; yerve satí· tam (l elenco Tereza Ra­
despe,tando desusado inte" rica e da mord�,cidad� il'ô. quel, Jair{l Arcó e F1exa, que
resse, visto que a sátira de nica de .Millot Fernan�es, a substituiu Oduvaldo Vian.
MÚlor Fel'l1andes e Flávio peça' apresenta mom�ntos na e Luiza Maranhão.
Range! chega a nossa capi" de alto teor drámático co· ti Grupo Opinião tem pro.
tal com o ava' de um suo mo o julgament.o de Súcra. duzid4) sempre com grande
cesso ininterrllp\o f' assomo tes e um quàdrc de Brecht, sucesso peças musicadas,
bJ'oso, ,1lurmte. f!>nt� :mo<; de entremeados De impagáv�is algumas de crítica com!) Li.
aTll'est'nt:-rcõ�<; ;tc� ])Tatéias instanies de' humol'� 1)m:dade, Liberc1ade e re-'
(11' Silo Paulo " rio 1510 de Paulo Au't1';Ul) que' atra- centemellfe Se Correr o Bi.
.Janeiro, ce'Jh")s teatrais ves�.;a �f Jlerío�lo (le n�aior cho pega, se Fiear () Bicho
nwb �\()S!nUllfllila" I" ;'nl.n· J'asH;.:il) da sua ('al''I'eira .�s· Co"l1e, além de Opinião, Te·

Ij:HJpS, J,ihcrl!ar'i\ H!'t�r'�.êl.(!e t.á a ,'olltad,· Jntt'rpl'dulldo keuw('o Opus 'N° I e Humba.
é· tInia lJeç�a, ' .. f,,,t'.,.;,:�\.,mellte Hum' só esvetáculo drama, Pede l'a::isagem.

I'I I I·'
i
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.
O deputado B' lto V{:

PL, mEmbro da A�'!<"L·A

tribui� onte111, em ul"a<li
.

pren�a aHr�nando ' "e 1 ,t ...

,vença reglOnal d, arh
didatuta

.

do prafes" Rli
á, suc 'são estaduaL
que a adoção ,dessa
H() cor amento da )0:'

�lemo stl'acão 'ccmcn.ta r

de nO' 'os proposit _ ( POL tu
aI para que

manif tem sua ab� ,

o emp nhü qUe tên'
mentJ. ',o �ro {!ottn ,

/� I
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